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RESUMO 

 

A destinação dos resíduos urbanos é um dos grandes problemas ambientais da atualidade. Uma 

das maneiras de ajudar o meio ambiente é com a separação dos resíduos para a reciclagem. A 

vermicompostagem é um processo natural biológico que decompõem a matéria orgânica, sendo 

uma alternativa promissora na reciclagem dos resíduos urbanos. A escola é parte integrante da 

sociedade contribuindo para a promoção de práticas sustentáveis, por isso, este trabalho tem 

como objetivo desenvolver um caderno com propostas de atividades sobre educação ambiental, 

tendo como eixo e tema central a vermicompostagem para ser utilizado na escola formal. As 

propostas formam feitas com amparo dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), com a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e com a análise de um livro didático de ciências. A 

confecção do caderno de atividades resultou em 10 atividades práticas-teóricas para o ensino 

fundamental final, envolvendo a vermicompostagem e a horta da escola, com abordagens 

diferenciadas da convencional quando pensamos em reciclagem. A relação entre o meio 

ambiente e educação assume um papel importante nos dias atuais, e as escolas colaboram na 

formação de um cidadão atuante na realidade ambiental. Levar práticas ambientais possíveis de 

serem implementadas na realidade do aluno são fundamentais nesse processo de aprendizagem. 

O trabalho forneceu para os docentes um caderno de atividades com materiais extras para 

utilizar em aulas, ampliando o campo de ensino e dando novas abordagens que estimulam o 

processo de aprendizagem, e com o uso da vermicompostagem levou uma abordagem 

diferenciada da convencional quando pensamos em reciclagem. 

 

Palavras-chaves: Resíduos urbanos. Resíduos orgânicos. Reciclagem. Vermicompostagem. 

Educação ambiental. 

  



 

ABSTRACT 

 

The destination of urban waste is one of the great environmental problems of the presente time. 

One of the ways to help the environment is by separating waste for recycling. Vermicomposting 

is a promising alternative for recycling urban wastage. The school is an integral part of society 

contributing to the promotion of sustainable practices. This work objective to develop a 

notebook with proposals for activities on environmental education, with vermicomposting as 

its axis and central theme to be used in formal schools. The proposals are made with the support 

of the National Curriculum Parameters (PCN), with the Common National Curriculum Base 

(BNCC), and with the analysis of a science textbook. The preparation of the activities book 

resulted in 10 practical-theoretical activities involving vermicomposting and the school garden, 

to the final primary school, with different approaches from the conventional when we think 

about recycling. The relationship between the environment and education assumes an important 

role nowadays, and schools collaborate in the formation of an active citizen in the 

environmental reality. Take environmental practices that can be implemented in the student's 

reality are fundamental in this learning process. The work provided teachers with an activity 

book with extra materials to use in classes, expanding the teaching field and giving new 

approaches that stimulate the learning process, and with the use of vermicomposting it took a 

different approach from the conventional one when we think about recycling. 

 

Keywords: Urban waste. Organic waste. Recycling. Vermicomposting Environmental 

education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Um dos grandes problemas ambientais da atualidade é a produção de resíduos urbanos, 

que juntamente com acentuado crescimento demográfico, concentração populacional em 

centros urbanos, consumismo excessivo e crescente produção de resíduos torna ainda mais 

preocupante essa situação, além da diminuição de locais para o acondicionamento desses 

rejeitos (SANTOS et al., 2014).  

A maior parte da população brasileira vive em cidades e estas cidades crescem de 

forma não planejada, resultando em uma infraestrutura sanitária que não acompanha este 

crescimento. Os resíduos urbanos são vistos apenas como lixo e se limitam somente ao seu 

recolhimento e destinação em locais afastados da população. Essa condição acaba refletindo 

em uma crise ambiental, levando a uma necessária reflexão sobre a mudança nas formas de 

pensar e agir em torno da questão ambiental numa perspectiva contemporânea (JACOBI, 2003; 

SANTOS et al., 2014). 

O lixo é considerado pelas pessoas tudo aquilo que não se tem mais serventia e se joga 

fora, porém ao se olhar com cuidado, o lixo não é um montante de materiais indiscriminados e 

esses materiais precisam de tratamentos diferentes. Composto por vários tipos de resíduos, o 

lixo pode ser classifica como “seco”, que são os resíduos inorgânicos, papel, vidro, lata, plástico 

entre outros, ou “úmido”, resíduos orgânicos, que são sobras de alimentos, casca de frutas, resto 

de podas, entre outros (BRASIL, 2005). 

 No Brasil o resíduo orgânico representa mais de 50% do lixo produzido nas 

residências, que é depositado em aterros sanitários ou no meio ambiente, sendo a sua 

decomposição fonte de uma série de problemas como doenças em pessoas, proliferação de 

animais e poluição de rios e do lençol freático. Ainda, é observada a poluição do solo pelo 

chorume, que é um resíduo derivado da decomposição do resíduo orgânico, sendo tóxico e 

malcheiroso, também são produzidos gases que poluem a atmosfera (LIMA, 2013). 

Existem maneiras de amenizar o problema do lixo urbano, são de forma geral a 

redução, a reutilização, a reciclagem, e a compostagem. A compostagem aparece como uma 

alternativa promissora na redução destes resíduos urbanos, pois pega a fração orgânica e a 

valoriza por meio de tratamento biológico, sendo que as minhocas têm papel importante nisso, 

já que são agentes naturais e que podem contribuir neste processo de compostagem 

(LIMBERGER, 2012; LIMA, 2013; SANTOS et al., 2014). A compostagem é um processo 
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biológico de decomposição da matéria orgânica (MARAGNO; TROMBIN; VIANA, 2007; 

LIMBERGER, 2012). 

Conforme Ricci (1996), o termo “vermicompostagem” é utilizado para o processo de 

transformação biológica de resíduos orgânicos, sendo que as minhocas aceleram o processo de 

decomposição. A vermicompostagem aplicada ao lixo orgânico urbano pode ser uma 

alternativa de tratamento de resíduos, reciclando e diminuindo o volume final de resíduos 

destinados aos aterros, sendo uma opção de melhoria ambiental (LIMBERGER, 2012; 

SANTOS et al., 2014). A vermicompostagem, ainda pode servir como atividade comercial, se 

tornando um complemento da renda familiar, com a produção de minhocas como isca viva de 

pesca ou para o alimento de peixes, aves, suínos e rãs. Ainda, a produção de húmus pode ser 

utilizada em floricultura, paisagismo, horticultura, fruticultura, viveiros, projetos de 

recuperação de áreas degradadas, reflorestamentos e complemento na ração animal (RICCI, 

1996; LIMA, 2013). 

As minhocas são consideradas detritívoras, ou seja, se alimentam de restos orgânicos 

de vegetais e animais mortos, sendo que através do processo digestivo devolvem os restos de 

resíduos ao meio ambiente na forma de húmus, que são suas excretas. O húmus é um substrato 

abundante em nutrientes, sendo usado como adubo natural, rico em nitrogênio, carbono, fósforo 

e potássio (LIMA, 2013). 

Dos organismos que habitam o solo, as minhocas estão entre um dos mais importantes, 

pois são engenheiras dos ecossistemas terrestres e desempenham trabalhos ambientais, como o 

controle biológico, a decomposição da matéria orgânica, a ciclagem de nutrientes, a formação 

e a agregação do solo. Além desses fatores são muito úteis como referência de qualidade dos 

ecossistemas (BROWN; DOMÍNGUEZ, 2010).  

As minhocas exercem a manutenção e sustentabilidade dos ecossistemas, são 

responsáveis pelo aumento do teor de matéria orgânica no solo, pela disponibilidade de 

nutrientes e pela manutenção do pH do solo, além de estarem relacionadas com a melhoria 

estrutural do solo, ao movimentarem partículas, aumentando a resistência do solo contra erosão, 

melhorando a porosidade, aeração, infiltração e retenção de água no solo (BROWN; JAMES, 

2007). Podem ser utilizadas como bioindicadores de qualidade do solo, de perturbação 

ambiental antrópica e natural, objetivando indicadores de contaminação ambiental e de 

biodiversidade do solo (BROWN; DOMÍNGUEZ, 2010). 
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As minhocas pertencem ao Filo Annelida, Classe Clitellata, Subclasse Oligochaeta 

(RUPPERT; FOX; BARNES, 2005), e formam um grande grupo com aproximadamente oito 

mil e trezentas espécies sendo que a maioria são marinhas (REYNOLDS; WETZEL, 2009). 

Com a crise ambiental que coloca em risco a vida do planeta, o ensino de Ciências 

Naturais pode contribuir para melhorar a relação homem-natureza. Conhecer sobre como a 

natureza se comporta e a vida se processa, fornece para o aluno fundamentos para se posicionar 

sobre as questões ambientais e orientar suas ações de forma mais consciente (BRASIL, 1997). 

Os professores de ciências e biologia tem encontrado dificuldade ao ministrar aulas 

sobre temas relacionados aos recursos naturais no ambiente escolar, sendo normalmente 

ensinados de forma teórica, o que pode impedir a correta compreensão do conteúdo. Diante 

disso, há algum tempo vem se discutindo e se debatendo propostas para melhorar o método de 

ensino-aprendizagem no Ensino de Ciências no Brasil, que hoje é transmitido apenas de 

maneira teórica e fragmentada, sendo necessário encontrar maneiras mais propícias para 

melhorar o resultado nesse processo (BARRETO et al., 2017). 

Estudos têm chamado a atenção para a necessidade de se promover uma educação não 

apenas tradicional, com o desenvolvimento da racionalidade do cognitivo dos estudantes, mas 

também com o desenvolvimento do seu emocional e afetivo, a sensibilidade e de suas 

habilidades sociais, uma educação transformadora que busca um processo de aprendizagem 

significativo para os educandos (SILVA, 2015).  

Neste sentido, seria interessante aplicar experiências que respeitem as fases do 

desenvolvimento e estimulem a curiosidade do aluno. Essas práticas poderiam ser aplicadas 

dentro e fora do ambiente escolar, fazendo com que o aluno gradativamente tenha domínio da 

linguagem, da escrita, dos números e das ciências, e que no final do processo de aprendizagem 

poderá se reconhecer como indivíduo único e transformador e então entenderá o seu papel na 

sociedade (FEWB, 2013). 

Nesta perspectiva, a produção de conhecimento deve atender as inter-relações do meio 

ambiente e da sociedade, levando em conta a análise do processo, o papel de cada um neste 

contexto e as formas de organização social, numa compreensão de prioridade a um novo perfil 

de desenvolvimento, com ênfase na sustentabilidade socioambiental (JACOBI, 2003). Na 

educação ambiental o educando absorve conhecimento e informações, de forma contínua, sobre 

às questões ambientais e passa a entender como ele pode se tornar um agente maléfico ou 

benéfico ao meio ambiente, podendo interferir diretamente na sua degradação quanto na sua 

preservação (MELLO, 2017).  
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As atitudes dos alunos podem ser criadas ou transformadas com os fundamentos 

científicos, para que esses valores aprendidos se justifiquem e não se tornem conteúdos vazios 

e sem significados. Para isso, é necessário informar ao aluno sobre as reais implicações 

ambientais das ações, não somente repassar o que se deve fazer ou o que seria o correto ser 

feito. Ensinar, por exemplo, que não se deve jogar lixo nas ruas pois, nas cidades, o lixo nas 

ruas pode significar bueiros entupidos e água de chuva sem escoamento, aumentando o risco 

de enchentes e a propagação de moscas, ratos ou outros veiculadores de doenças (BRASIL, 

1997). 

A preocupação de que tais abordagens no ambiente escolar são de extrema 

importância, e seria interessante incorporar essa temática nos currículos escolares como temas 

transversais, que formariam cidadãos conscientes de que podem ser agentes dessa mudança 

(MELLO, 2017). 

A vermicompostagem poderia ser um tópico de estudo interessante, pois é um tema 

socialmente relevante que leva o indivíduo a ser proativo, percebendo que pode ser uma 

pequena mudança, mas importante, na preservação ambiental, além de colaborar para a 

melhoria da qualidade de vida das pessoas (VAZ, 2017). 

 Pensando na escola como parte integrante da sociedade e, com isso, produtora de 

resíduos orgânicos, surge como opção simples de reciclagem a vermicompostagem do resíduo 

originado na própria comunidade escolar, contribuindo para a promoção e adoção de práticas 

sustentáveis ao meio ambiente (MAZAROTTO; SILVA, 2016). Diante do contexto ambiental 

que vivemos, o conhecimento é de extrema importância, pois pessoas bem informadas geram 

mudanças. O ambiente escolar é o centro dessas mudanças, que é alimentado por conhecimento, 

onde o indivíduo aprende e ensina, justamente por isso a mudança deve começar ali. 

Esse trabalho tem como objetivo desenvolver um caderno de atividades, sobre 

educação ambiental tendo como eixo e tema central a vermicompostagem. Acrescentando 

material didático possível de ser utilizado nos diferentes níveis de escolaridade, como uma 

alternativa de aula. Agregando conhecimentos sobre educação ambiental passível de ser 

utilizada em diferentes ramos das ciências e de fácil aplicabilidade nas escolas da rede pública. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver um caderno com propostas de atividades sobre educação ambiental tendo 

como eixo e tema central a vermicompostagem.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Analisar os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para Ciências Naturais do 

Ensino Fundamental (Terceiro e Quarto ciclo) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

para Ciências da Natureza do Ensino Fundamental final; 

• Analisar um livro didático de ensino básico sobre os conteúdos na qual a 

vermicompostagem possa ser abordada; 

• Propor um Caderno de Atividades a ser utilizado pelos professores do ensino 

básico sobre vermicompostagem.   
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 ANÁLISE DOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS E DA BASE 

NACIONAL COMUM CURRICULAR 

 

A base metodológica foi feita a partir do levantamento de referências teóricas sobre as 

orientações educacionais para o tema do trabalho. Foram analisados os seguintes documentos: 

• Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para Ciências Naturais do Ensino 

Fundamental (Terceiro e Quarto ciclo); 

• Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) Tema Transversal “Meio Ambiente” 

do Ensino Fundamental (Terceiro e Quarto ciclo); 

• Base Nacional Comum Curricular (BNCC) suas competências e habilidades do 

Ensino Fundamental. 

A partir da análise desses documentos foram extraídas partes que descreviam o 

desenvolvimento dos alunos em cada etapa do ensino e os possíveis critérios para a seleção de 

conteúdo, de uma forma que fosse dado aporte para desenvolver as propostas de atividade. 

Cabe salientar alguns pontos dessa análise: 

• O PCN para Ciências Naturais do Ensino Fundamental organiza os conteúdos a 

serem trabalhados em cada fase em blocos/eixos temáticos (para o terceiro e quarto ciclo: “Vida 

e Ambiente”, “Ser Humano e Saúde”, “Tecnologia e Sociedade” e “Terra e Universo”) nosso 

enfoque em cada ciclo foi no bloco/eixo temático “Vida e Ambiente”, sendo que a análise foi 

de todos os blocos/eixos temáticos, que quando pertinente foi dada a merecida atenção; 

• O PCN Tema Transversal “Meio Ambiente” do Ensino Fundamental organiza 

os conteúdos a serem abordados em blocos (para o terceiro e quarto ciclo: “A natureza “cíclica” 

da Natureza”, “Sociedade e meio ambiente” e “Manejo e conservação ambiental”) sendo que 

foram analisados todos os blocos e feito a devida atenção para os conteúdos pertinentes; 

• BNCC é dividida em áreas, e a atenção foi para a área de Ciências da Natureza 

e os anos finais;  
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3.2 ANÁLISE DE LIVRO DIDÁTICO 

 

O livro didático analisado foi o “Ciências – Componente curricular: Ciências da 

Natureza – Anos finais do Ensino Fundamental (6º, 7º,8º e 9° Ano). (TRIVELLATO JR et al., 

2015)”. 

A análise do livro didático foi feita com o enfoque nos conteúdos que poderiam estar 

relacionados com a educação ambiental e a utilização da vermicompostagem sem fugir da 

ementa escolar para aplicação da proposta didática. 

 

3.3 DESENVOLVIMENTO DO CADERNO DE ATIVIDADES 

  

O caderno de atividades foi desenvolvido com base na análise bibliográfica e na 

análise do livro didático, que em conjunto deram aporte para a preparação do caderno. A revisão 

bibliográfica foi feita a partir desses documentos auxiliando na construção teórica didática, 

proporcionando o desenvolvimento e o aprimoramento do caderno de atividades.  
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4. RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE DOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS E DA BASE 

NACIONAL COMUM CURRICULAR 

4.1.1 Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais – Ensino Fundamental 

 

Segundo o Parâmetro Curricular Nacional (PCN) para Ciências Naturais (BRASIL, 

1997) o ensino de Ciência deve acontecer de forma gradual ao longo do Ensino Fundamental, 

onde nos primeiros ciclos os alunos devem construir um repertório de imagens, fatos e noções 

e nos ciclos finais devem estabelecer os conceitos científicos. Onde um tema pode ser tratado 

de diferentes maneiras, com a preocupação da escolha da abordagem compatível com o 

desenvolvimento intelectual da classe. 

A problematização dos assuntos e conteúdos deve ser incentivado pelo professor, com 

o intuito de promover uma mudança conceitual, mesmo com concepções alternativas 

preservadas, pois ainda assim pode haver aprendizagem significativa dos conceitos científicos. 

Ao problematizar ou investigar um tema o professor poderá estabelecer uma rede de ideias 

implicada ao tema e selecionar uma melhor proposta de busca de informações, variando em 

observação, experimentação, leitura, entrevista, excursão ou estudo do meio. O papel do 

professor é trazer elementos das teorias científicas e outros sistemas explicativos para sua classe 

sob a forma de perguntas, nomeações, indicações para observação e experimentação, leitura de 

textos, permitindo ao aluno obter informações para a elaboração de suas ideias e atitudes, 

contribuindo para o desenvolvimento de autonomia com relação à obtenção do conhecimento 

(BRASIL, 1997). 

O estudo das Ciências Naturais com diferentes métodos ativos, com as observações, 

experimentação, jogos, fontes textuais diversas para obter e comparar informações pode 

despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos e dar sentidos à natureza e à ciência. A 

organização de atividades interessantes que exploram e sistematizam o conhecimento nos 

diferentes níveis de desenvolvimento intelectual enfatizando as relações no âmbito da vida, do 

Universo, do ambiente e dos equipamentos tecnológicos poderão melhor situar o estudante em 

seu mundo (BRASIL, 1998a). 

Nos primeiros ciclos os estudantes conhecem fenômenos, processos, explicações e 

nomes, é uma aprendizagem, muitas vezes lúdica, marcada pela interação direta com os 

fenômenos, os fatos e as coisas, com produções de desenhos informativos, de legendas de 

ilustrações e de quadros comparativos. Construindo noções científicas com uma menor 
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complexidade e abrangência, ampliando suas primeiras explicações, conforme seu 

desenvolvimento permite. Nos ciclos finais os estudantes poderão trabalhar e sistematizar ideias 

científicas mais estruturadas, com a produção de textos informativos e esquemas 

crescentemente mais complexos e outros procedimentos para a exploração e a comunicação dos 

temas e problemas em estudo, sempre com crescente autonomia. (BRASIL, 1998a).  

 

4.1.2 Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais - Terceiro e Quarto Ciclo 

 

Documento: PCN – Ciências Naturais (5ª A 8ª SÉRIE) (BRASIL, 1998a). 

 

Terceiro Ciclo (5ª e 6ª Série): 

No terceiro ciclo os alunos geralmente, comparados aos ciclos anteriores, ampliaram 

o domínio sobre a linguagem escrita e falada, sendo que ao chegar a este ciclo é comum que o 

aluno fale melhor do que escreva e leia. Onde no discurso oral o aluno consegue expressar de 

forma mais completa sua explicação para as observações. Com isso o ensino deve ser realizado 

com atividades variadas, promovendo o aprendizado da maioria e evitando que dificuldades, 

fragilidades e carências se tornem obstáculo aos alunos. 

Sobretudo neste ciclo são interessantes as atividades que envolvam participação oral, 

como debates, dramatizações, entrevistas e exposições espontâneas ou preparadas, atividades 

em grupo voltadas para a experimentação, observação e reflexão, atividades de natureza lúdica, 

gestual e coletiva. A participação do professor nas atividades é permanente, pois os alunos de 

terceiro ciclo necessitam de referenciais ao seu alcance, orientando-os na observação, 

experimentação, leitura, na produção de resumos e outros registros de informação, na pratica 

dos diversos métodos de análise e interpretação de problemas. 

Estabelecer com clareza os objetivos e as atividades com a classe, faz com que o aluno 

tenha certa independência, fazendo com que explore sua capacidade para observar, explicar e 

prever e, também, atividades experimentais bem delimitadas e explicadas estimulam a 

habilidade manual, permitindo ao aluno manipular materiais, equipamentos e máquinas 

específicas com cuidado, obtendo dados para comparação e análise, as quais são registradas por 

eles. 

Produzir resumos é uma atividade difícil e desestimulante para o aluno do terceiro 

ciclo, instruções e modelos podem ajudar neste tipo de atividade. Reescrever pequenas 

informações sobre o objeto de estudo, listando e hierarquizando informações, estabelecendo 
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relações são atividades que podem ajudar o aluno deste ciclo. O uso da linguagem escrita deve 

ser reforçado com a interpretação de gráficos e outras ilustrações e com a compreensão e a 

elaboração de legendas. 

No terceiro ciclo o conteúdo estudado no eixo temático “Vida e Ambiente” 

proporciona ao aluno ampliação do conhecimento sobre os diversos ambientes e seus 

problemas, os seres vivos e as condições para a vida. Sendo importante que o aluno entre em 

contato direto com as questões estudadas, algumas atividades básicas desse ciclo são a 

observações diretas, trabalhos práticos e de campo, e entrevistas. 

A comparação entre ambientes diferentes amplia a compreensão entre as 

características comuns e distintas, aumentando o entendimento sobre a composição do ambiente 

e seus processos, as relações que ocorrem neste ambiente (entre os seres vivos, entre os 

componentes que estão presentes), considerando particularidades e especificações. Estudos 

comparativos sobre ambientes reais de diferentes dimensões podem ser realizados com o 

aprofundamento no conhecimento da dinâmica dos ambientes e da interferência do ser humano 

na vida da Terra. 

A diversidade da vida deve ser estudada mediante oportunidades de contato direto ou 

indireto (fotos, vídeos) com a variedade de espécies, proporcionando ao aluno conhecimento 

não somente morfológico e fisiológico, mas conhecimentos sobre como as formas e funções do 

corpo se relacionam com os hábitos e habitats daquela espécie, ou daquele grupo, levando isso 

a todos os reinos. O registro por meio do desenho de observação é um ótimo recurso em 

Ciências, esses registros podem ganhar rigor e precisão conforme as atividades vão sendo 

desenvolvidas.  

Os ambientes podem ser trabalhos pelo olhar das cadeias alimentares, com produtores, 

consumidores (duas ou três ordens), necrófagos e decompositores. Sendo que a 

interdependência alimentar entre os seres vivos é algo fundamental a ser aprendido no terceiro 

ciclo, introduzindo a ideia de transferência de substância. Estudos sobre decomposição podem 

ser desenvolvidos, junto ao eixo temático “Tecnologia e Sociedade”, compreendendo que parte 

dos materiais presentes no solo são provenientes da decomposição, envolvendo a imagem de 

um ciclo básico, entendendo que os organismos nascem, crescem, morrem e são decompostos 

e consequentemente são devolvidos ao solo ou à água em uma sequência de eventos. 

Questões ambientais podem ser tratadas, coletando e interpretando informações sobre 

as transformações provocadas pela ação humana, iniciando a investigação dos custos 

ambientais, medidas de proteção e recuperação do meio ambiente. 
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Quarto Ciclo (7ª e 8ª Série): 

Os estudantes deste ciclo se apresentam mais independentes diante das formas, dos 

procedimentos e das ações de aprendizagem, capazes de uma maior formalidade no pensamento 

e na linguagem, consequentemente aumentando a possibilidade da compreensão das definições 

científicas, permitindo uma melhor desenvoltura junto as propostas desenvolvidas pelo 

professor. Sendo que não podemos esquecer que no ensino fundamental a aprendizagem 

científica é principalmente o reconhecimento do mundo, criando uma primeira construção das 

explicações. 

A assistência do professor ainda é importante, pois o entendimento dos procedimentos 

ainda é de grande relevância. Atividades de leitura e produção de texto, observação, 

experimentação e produção de esquemas podem estar no cotidiano do aluno em níveis mais 

sofisticados do que nos ciclos anteriores, principalmente quando já vivenciado pelo aluno. 

Procedimentos novos, podem se tornar mais difíceis, se tornando um desafio a ser superado, 

devendo ser alvo de orientações específicas pelo professor, exemplos de procedimentos novos 

que podem ser trabalhados são a construção e interpretação de gráficos, de tabelas de dupla 

entrada, esquemas sobre sistemas complexos, textos informativos e dissertativos mais longos, 

estudos de meios com diversos objetivos paralelos. 

Debates sobre notícias que divulgam descobertas/mudanças científicas e tecnológicas 

são importantes, pois atualizam o aluno e permitem o aluno entender o caráter dinâmico da 

ciência. Possibilitando o pensamento crítico e a discussão de possíveis superações desses 

problemas e os valores éticos, sociais e ambientais envolvidos nessa escolha. 

No quarto ciclo os conteúdos são reestudados com novos enfoques, novos olhares, com 

o objetivo de estudar a dinâmica do planeta como um todo, tanto no presente quanto no passado. 

Compreendendo os processos e fenômenos que ocorrem na biosfera, na atmosfera, na litosfera 

e na hidrosfera, estudando a formação e os ciclos da matéria e da vida.  

No eixo temático “Vida e Ambiente” a poluição é um tema a ser discutido, destacando 

as fontes poluidoras e os danos provocados ao ambiente, em escala local e global. Buscando 

informações sobre a origem dos poluentes, os caminhos e transformações seguidas por eles 

(tanto no solo, na água, no ar e nos organismos vivos), pensando nos processos de dispersão a 

ideia do problema da presença de determinadas substâncias poluentes em locais e em seres 

vivos que se encontram distantes das fontes de emissão. 

O eixo temático “Tecnologia e Sociedade” propõe a identificação e conhecimento dos 

sistemas tecnológicos com maior impacto social e ambiental, junto ao eixo “Vida e Ambiente” 
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os recursos naturais são trabalhados com discussões sobre desenvolvimento sustentável e 

consumismo. Sendo necessário chamar a atenção para o aumento crescente nos últimos anos 

das explorações dos estoques de recursos naturais e a interferência nos ciclos naturais. 

Ainda no eixo temático “Tecnologia e Sociedade” é retomado o estudo sobre poluição, 

associada a origem dos diferentes poluentes, sua presença no lixo, e o processo de reciclagem. 

Compreendendo que os materiais que compõem o lixo têm suas origens e propriedades 

específicas, e que junto com as tecnologias existentes definiram o destino e reciclagem correta. 

Sendo interessante a discussão sobre biodegradação relacionado ao lixo doméstico, e a 

avaliação de montantes de lixo nas cidades e as dimensões dos aparatos tecnológicos. 

 

4.1.3 Parâmetros Curriculares Nacionais: Tema Transversal “Meio Ambiente” – Ensino 

Fundamental – Terceiro e Quarto Ciclo 

 

Documento: PCN – Temas Transversais “Meio Ambiente” (5ª A 8ª SÉRIE) (BRASIL, 

1998b). 

Trabalhar com o tema Meio Ambiente tem como principal função contribuir para a 

formação de cidadãos conscientes, que sejam capazes de tomarem decisões sobre a realidade 

socioambiental de maneira comprometida com a vida, com o bem-estar individual e social, 

local e global. A escola deve ir para além de informações e conceitos, trabalhando com atitudes 

e valores, habilidades e procedimentos, contextualizando e trazendo para dentro do ambiente 

escolar a realidade do dia a dia do estudante, pois muito do que o estudante aprende é pelo que 

se faz e se diz em casa. 

Os conteúdos do tema transversal “Meio Ambiente” serão abordados como parte 

integrante das diversas disciplinas. Na perspectiva do conhecimento científico e de 

procedimentos esse tema deve desenvolver capacidades de observação e compreensão da 

realidade de modo integrado. Em relação a atitudes e comportamentos o tema “Meio Ambiente” 

deve gerar autonomia ao aluno, ensinando procedimentos e proporcionando ocasiões para a 

tomada de decisões e posturas relativas a proteção ambiental, fazendo com que o estudante 

reflita sobre os problemas na sua comunidade, no seu país, no planeta. 

Para ajudar o educador diante da problemática ambiental, a seleção de conteúdos deve 

respeitar a realidade da diversidade brasileira. Indicações de temas relacionados ao meio 

ambiente para compreender o tamanho deste problema não basta, o ambiente é uma construção 

humana, não apenas de processos naturais, então aplicar práticas e adequar valores dentro do 
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ambiente escolar fará com que o aluno atue na realidade do seu cotidiano, possibilitando ações 

mais transformadoras. Faz parte do contexto as práticas no ambiente escolar, jogar lixo nos 

cestos, manter o ambiente limpo, cuidar das plantas da escola, o manejo orgânico na agricultura, 

evitar o desperdício entre outros, o desenvolvimento dessas atividades leva a 

corresponsabilidade e a solidariedade destes estudantes. O aluno deve reconhecer e desenvolver 

um senso crítico de responsabilidades de suas ações, consciência no que diz respeito ao 

consumismo, o uso de recursos naturais e ao meio ambiente, que suas ações produzam bem-

estar a sociedade que ele está inserido.  

No terceiro e quarto ciclo aprender sobre Meio Ambiente garante que o aluno possa se 

posicionar em relação as questões ambientais. Sendo importante para a abordagem do tema a 

relevância local e nacional, uma visão integrada a realidade, que sejam condizentes com a 

expectativas de aprendizagem nesse nível de escolaridade. A aprendizagem deve contribuir para 

conscientização de que problemas ambientais estão relacionados a todos os cidadãos, 

motivando um envolvimento de todos. 

Os conteúdos são aprendidos em atividades práticas, que favorecem as construções 

conceituais e a prática da participação social. Os conteúdos podem ser trabalhados a partir de 

cartazes, jornais, boletins, fotos, filmes, dramatização, técnicas de pesquisa, análise crítica de 

informações e a busca de informações junto aos órgãos competentes. 

O eixo temático “A natureza “cíclica” da Natureza” apresenta a dinâmica de interações 

que ocorre na natureza. Tendo como finalidade a compreensão de que os processos na natureza 

não são estanques, nem no tempo nem no espaço. Sendo de fundamental importância entender 

que as transformações estão sempre acontecendo, reconhecendo o valor desses ciclos naturais 

e dos fluxos de transformação. 

Alguns conteúdos podem ajudar na construção da concepção dessa dinâmica de 

interações. Compreender a vida nas escalas geológicas de tempo e de espaço, faz com que o 

aluno desenvolva a ideia de evolução dos seres vivos, do processo lento e gradativo que levou 

a diversidade atual dos ecossistemas. Entender que as ações humanas estão modificando 

rapidamente essas interações, e que em qualquer ecossistema a sobrevivência depende do 

equilíbrio entre os diferentes grupos que nele convivem.  

No eixo “Sociedade e Meio Ambiente” o aluno vai entender as relações homem e 

natureza e como uma pequena ação modifica todo um sistema complexo. Esse eixo temático 

traz junto a importância de o aluno compreender que existem diferentes sociedades, com 

culturas e formas próprias de relacionamento com a natureza. 
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 Dos assuntos mais relevantes desse tema podemos destacar as transformações feitas 

pelo homem no meio ambiente. O estudante pode buscar informações de como sua região era 

no passado e que transformações foram feitas pela sociedade na sua localidade. Pesquisar quais 

produtos são produzidos no campo e vem para cidade, e os produtos que saem da cidade e 

voltam transformados para campo, fazendo com que aluno faça uma análise crítica de consumo 

consciente e busque alternativas entre a relação sociedade e natureza na perspectiva de 

sustentabilidade. 

O eixo temático “Manejo e Conservação Ambiental” traz ao estudante a noção que o 

crescimento populacional exigiu demandas cada vez maiores para o seu desenvolvimento, 

gerando consequências irreversíveis ao meio ambiente. Implementando a concepção de 

sustentabilidade ecológica, levando a ideia de que a natureza não pode ser pensada apenas como 

recurso. 

O debate em volta das técnicas incompatíveis com a sustentabilidade pode levar o 

estudante a entender os problemas resultantes dessas práticas, criando a possibilidade de gerar 

um posicionamento mais crítico. Trabalhar mudanças de atitudes e comportamentos 

culturalmente cristalizados pode trazer mudanças significativas na utilização dos recursos 

naturais. O aluno deve entender a importância dos recursos naturais, e o valor da utilização 

consciente desses recursos.  

Técnicas básicas de reposição de cobertura vegetal nativa, manutenção e germinação 

de sementes, transporte e plantio de mudas e os principais cuidados para sua manutenção, são 

ações possíveis de serem aplicadas dentro do ambiente escolar e que podem fazer com que o 

aluno desenvolva o desejo de participação.  

Os assuntos desse eixo temático vão das técnicas de saneamento básico, dos 

subprodutos do sistema produtivo, da administração problemática do lixo a assuntos como os 

problemas causados pelas queimadas nos ecossistemas brasileiros e as unidades de 

conservação.  

Ensinar ao aluno noções adequadas de tratamento dos detritos humanos (desde a 

coleta, destinação e tratamentos de esgoto) fazem com que aprendam a identificar um problema 

de saneamento presente na comunidade em que vive. Para amenizar o problema do lixo o 

método mais eficiente é a participação do aluno nas técnicas de destinação do lixo. A reciclagem 

e a compostagem podem ser aplicadas dentro da escola, demostrando ao aluno uma solução 

para parte do problema e que as mesmas podem ser aplicadas fora do ambiente escolar. 
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O aprendizado mais importante nesse tema é o aluno se tornar sujeito participante da 

sociedade, conhecendo os seus direitos e deveres como cidadão, sabendo a quem e como 

recorrer em casos de denúncias de danos ambientais.  

 

4.1.4 Base Nacional Comum Curricular: A Etapa Do Ensino Fundamental – Anos Finais 

 

Documento: BNCC – Introdução (BRASIL, 2017). 

Nessa etapa do ensino os estudantes estão em uma faixa etária que corresponde à 

transição entre infância e adolescência, com intensas mudanças biológicas, psicológicas, sociais 

e emocionais. Essas mudanças implicam na própria compreensão do estudante como sujeito em 

desenvolvimento, com sua formação de identidade pessoal, social e cultural, o que demanda 

práticas escolares diferenciadas, que contemplem todas essas necessidades. 

Os estudantes se deparam com desafios de maiores complexidades, especialmente 

devido a especialização das áreas, tendo que se apropriarem das diferentes lógicas de 

organização dos conhecimentos relacionados às áreas.  Assim é importante oferecer condições 

e ferramentas para esse estudante acessar e interagir criticamente com os diferentes 

conhecimentos, com isso fortalecendo a autonomia desses estudantes. 

Devemos levar em consideração que a escola, também, passa por desafios dessa nova 

geração, com jovens engajados cada vez mais como protagonistas da cultura digital. Sendo 

importante que a escola preserve seu compromisso de estimular a reflexão e a análise mais 

aprofundada, saindo do superficial que muitas vezes essas mídias proporcionam. 

Imprescindível que a escola compreenda e incorpore essas linguagens e seus modos de 

funcionamento, direcionando para um uso mais democrático das tecnologias e para uma 

participação mais consciente nessa cultura digital. Assim contribuindo para o desenvolvimento 

crítico do estudante em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

 

Documento: BNCC – A área de Ciências da Natureza (BRASIL, 2017). 

No Ensino Fundamental a área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o 

desenvolvimento do letramento científico, compreendendo e interpretando o mundo natural, 

social e tecnológico, desenvolvendo a capacidade de atuação no e sobre o mundo. 

O elemento central na formação do estudante é o processo investigativo, sendo 

imprescindível que eles sejam progressivamente estimulados e apoiados no planejamento e na 

realização de atividades investigativas. Organizar situações de aprendizagem que o estudante 
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defina problemas, consiga levantar, analisar e representar resultados, chegando a conclusões e 

a propor intervenções.  

A área de Ciências da Natureza precisa assegurar aos alunos o acesso à diversidade de 

conhecimento científico produzidos ao longo da história, com uma aproximação gradativa aos 

principais processos, práticas e procedimentos da investigação científica. 

Na organização das três unidades temáticas que orientam e elaboram o currículo de 

Ciências, o estudo dos materiais e suas transformações, fontes e tipos de energia é vista na 

unidade temática “Matéria e energia”; na unidade “Vida e evolução” são observados as questões 

relacionadas aos seres vivos, suas características e necessidades, as interações, os processos 

evolutivos e a biodiversidade; e na unidade “Terra e Universo” busca-se compreender as 

características da Terra e dos corpos celestes, propriedades e fenômenos importantes para a 

manutenção da vida na Terra. 

Essas três unidades devem ser trabalhadas em continuidade ao longo dos anos de 

escolarização, tendo integração entre elas e não se desenvolvendo isoladamente. Temas como 

a sustentabilidade socioambiental, o ambiente, a saúde e a tecnologia devem ser desenvolvidas 

nas três unidades. A complexidade dos conjuntos de habilidades das unidades temáticas cresce 

progressivamente ao longo dos anos. Essas habilidades movem conhecimentos conceituais, 

linguagens e processos, práticas e procedimentos de investigação que estão envolvidos na 

dinâmica da construção de conhecimento. 

 

Documento: BNCC – Ciências no Ensino Fundamental – Anos Finais (BRASIL, 2017). 

Nos anos finais do Ensino Fundamental continua sendo essencial a exploração das 

vivências, saberes, interesses e curiosidades dos alunos. Sendo importante motivá-los, 

permitindo que os questionamentos apresentados e formulados por eles sejam mais complexos 

e contextualizados, levando em conta a ampliação progressiva da capacidade de abstração e da 

autonomia de ação e de pensamento ao longo dos anos de escolarização. 

Na unidade temática “Matéria e energia” a ampliação da relação dos jovens com o 

ambiente possibilita que se entenda a exploração dos fenômenos relacionados aos materiais e à 

energia ao âmbito do sistema produtivo e ao seu impacto na qualidade ambiental. 

Na unidade temática “Vida e evolução” é importante evidenciar maneiras eficientes 

de usar os recursos naturais de forma mais eficiente, diminuindo o desperdício e evitando o 

consumo excessivo, além do processo de descarte adequado dos resíduos, para que estes 

recursos se recomponham no presente e se mantenham no futuro. Debates para discutir 
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problemas e propor medidas alternativas são bem-vindos, com o intuito de promover o 

incentivo de uma convivência em maior sintonia com o meio ambiente. 

Na unidade temática “Terra e Universo” nos anos finais a ênfase é no estudo de solo, 

ciclos biogeoquímicos, esferas terrestres e interior do planeta, clima e seus efeitos, criando uma 

visão sistemática do planeta. 

A complexidade das habilidades nas unidades temáticas vai progressivamente 

aumentando ao longo dos anos finais conforme pode ser observado nas Tabelas 1, 2, 3 e 4: 
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Tabela 1 - Habilidades do 6º Ano segundo a BNCC. 

6º Ano 

Unidade 

Temática 

Objetivos e 

Conhecimentos 
Habilidades 

Matéria e 

energia 

Misturas homogêneas e 

heterogêneas 

 

(EF06CI01) Classificar como homogênea 

ou heterogênea a mistura de dois ou mais 

materiais (água e sal, água e óleo, água e 

areia etc.). 

Vida e 

evolução 

Célula como unidade da 

vida 

(EF06CI05) Explicar a organização básica 

das células e seu papel como unidade 

estrutural e funcional dos seres vivos. 

Terra e 

Universo 

Forma, estrutura e 

movimentos da Terra 

(EF06CI11) Identificar as diferentes 

camadas que estruturam o planeta Terra 

(da estrutura interna à atmosfera) e suas 

principais características. 

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de 

rocha, relacionando a formação de fósseis 

a rochas sedimentares em diferentes 

períodos geológicos. 

Fonte: Autor. 
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Tabela 2 - Habilidades do 7º Ano segundo a BNCC. 

7º Ano 

Unidade 

Temática 

Objetivos e 

Conhecimentos 
Habilidades 

Matéria e 

energia 

História dos 

combustíveis e das 

máquinas térmica 

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes 

tipos de combustível e máquinas térmicas 

ao longo do tempo, para avaliar avanços, 

questões econômicas e problemas 

socioambientais causados pela produção e 

uso desses materiais e máquinas. 

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças 

econômicas, culturais e sociais, tanto na 

vida cotidiana quanto no mundo do 

trabalho, decorrentes do desenvolvimento 

de novos materiais e tecnologias (como 

automação e informatização). 

Vida e 

evolução 

Fenômenos naturais e 

impactos ambientais  

 

(EF07CI07) Caracterizar os principais 

ecossistemas brasileiros quanto à 

paisagem, à quantidade de água, ao tipo de 

solo, à disponibilidade de luz solar, à 

temperatura etc., correlacionando essas 

características à flora e fauna específicas. 

(EF07CI09) Interpretar as condições de 

saúde da comunidade, cidade ou estado, 

com base na análise e comparação de 

indicadores de saúde (como taxa de 

mortalidade infantil, cobertura de 

saneamento básico e incidência de 

doenças de veiculação hídrica, 

atmosférica entre outras) e dos resultados 

de políticas públicas destinadas à saúde. 

Fonte: Autor. 
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Tabela 3 - Habilidades do 8º Ano segundo a BNCC. 

8º Ano 

Unidade 

Temática 

Objetivos e 

Conhecimentos 
Habilidades 

Vida e 

evolução 

Mecanismos 

reprodutivos 

 

(EF08CI07) Comparar diferentes 

processos reprodutivos em plantas e 

animais em relação aos mecanismos 

adaptativos e evolutivos. 

Terra e 

Universo 

Clima  (EF08CI16) Discutir iniciativas que 

contribuam para restabelecer o equilíbrio 

ambiental a partir da identificação de 

alterações climáticas regionais e globais 

provocadas pela intervenção humana. 

Fonte: Autor. 

Tabela 4 - Habilidades do 9º Ano segundo a BNCC. 

9º Ano 

Unidade 

Temática 

Objetivos e 

Conhecimentos 
Habilidades 

Vida e 

evolução 

Preservação da 

biodiversidade 

 (EF09CI12) Justificar a importância das 

unidades de conservação para a 

preservação da biodiversidade e do 

patrimônio nacional, considerando os 

diferentes tipos de unidades (parques, 

reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles 

relacionados. 

 (EF09CI13) Propor iniciativas 

individuais e coletivas para a solução de 

problemas ambientais da cidade ou da 

comunidade, com base na análise de ações 

de consumo consciente e de 

sustentabilidade bem-sucedidas. 

Fonte: Autor. 
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4.2 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO 

 

Os livros didáticos analisados foram “Ciências – Componente curricular: Ciências da 

Natureza – Anos finais do Ensino Fundamental para o 6º, 7º, 8º e 9° Ano”. (TRIVELLATO JR 

et al., 2015)”. 

Os livros são divididos em Unidades, e as Unidades são separadas por Capítulos. As 

Unidades seguem uma sequência de conteúdo, na qual se comunicam entre si, muitas vezes o 

conteúdo visto em uma Unidade será necessário para o entendimento da próxima Unidade. Os 

Capítulos organizam as Unidades por tema e, também, apresentam uma sequência de 

aprendizagem, na qual o conteúdo visto anteriormente é muitas vezes necessário para o 

entendimento do próximo. 

No início de cada Unidade é apresentado uma foto e são lançadas perguntas 

relacionadas a foto, e após feito uma breve introdução ao tema geral da Unidade. Os Capítulos 

apresentam texto de fácil entendimento, com figuras que reforçam o tema discutido. São 

sugeridos textos para leitura que estão dentro do próprio Capítulo, com as devidas referências, 

e textos que estão fora do livro, para que o aluno busque em sites. Toda tabela que o livro traz 

é referenciada e, ao longo do Capítulo são apresentados quadrinhos com a proposta “Pense e 

Responda” ligados ao texto, ou a figura, ou a alguma tabela ou experimento. O livro traz ao 

final de cada Unidade um texto científico e um experimento. 

Para o 6º Ano o conteúdo inicia com o tema “água”, com duas Unidades sobre o 

assunto, indo para o assunto “solo”, também, com duas Unidades. Seguindo com três Unidades 

sobre “ar” e “atmosfera”, e finalizando com duas Unidades falando sobre “movimentos da 

Terra” e “Sistema Solar”.  Todas as Unidades têm dois Capítulos. 

Na primeira Unidade é trabalhado sobre a disponibilidade de água no planeta, a 

importância da água para os seres vivos, apresentados os estados físicos da água e as suas 

propriedades. A segunda Unidade disponibiliza informações sobre qualidade, análise e 

tratamento da água, brevemente descreve sobre água e saúde, e finaliza tratando sobre o uso da 

água pelo ser humano. 

A terceira Unidade descreve sobre a formação e a composição do solo, e classifica as 

rochas e os minerais, descrevendo as propriedades e sua utilização nos materiais de construção. 

A quarta Unidade traz um outro olhar para o solo, apresentando sobre os organismos e 



34 

 

 

microrganismos presentes no solo, introduzindo a ideia de resíduos sólidos para discutir sobre 

a poluição do solo, reciclagem, e cuidados do solo. 

Na quinta Unidade o tema central é o ar, a importância do ar, as suas propriedades, 

introduzido a ideia de pressão atmosférica e os movimentos do ar. Na sexta Unidade é retomado 

e aprofundado o tema atmosfera terrestre, e a Unidade é finalizada com o estudo do que é 

preciso para poder voar. A sétima Unidade coloca em evidência a poluição do ar, descrevendo 

a relação do gás carbônico e do gás oxigênio, a queima de combustível, falando sobre monóxido 

de carbono, efeito estufa e ciclo do poluente. 

Para a oitava Unidade são trazidos os movimentos da Terra, são descritos os 

movimentos de rotação e de translação. Na nona e última unidade, é trabalhado o Sistema Solar, 

apresentado um pouco sobre a história e as crenças em volta dos movimentos lunares, e entrado 

no tema central da Unidade, falando sobre os planetas do Sistema Solar, as estrelas e galáxia. 

Para o 6º Ano os conteúdos são descritos de maneira apropriada para os alunos, ao 

longo do texto são apresentados conceitos de leitura fácil, não sendo muito aprofundados com 

nomes técnicos, e muitas questões do cotidiano são levantadas. As figuras são bem ilustradas, 

mas muitas não apresentam escala, sendo que estão ali para elucidar o texto. As tabelas e 

gráficos são simples, com dados que o aluno consegue entender para o nível de aprendizado. 

Os conteúdos sobre vermicompostagem, horta, reciclagem, resíduo orgânico e 

educação ambiental são pouco trabalhados ao longo do livro para o 6º Ano. Os conteúdos 

selecionados para a proposta de atividades foram “a importância da água para os seres vivos”, 

“a composição do solo”, “vida no solo”, “os microrganismos do solo”, “resíduos sólidos”, 

“destino dos resíduos sólidos” e “reduzir, reaproveitar e reciclar”. 

Para o 7º Ano o conteúdo é focado nos seres vivos, classificação e descrição. Ao longo 

das Unidades são descritos os Reinos, dando características, fazendo ligações com o ser 

humano, uso em tecnologias e importância para o meio ambiente. 

Na primeira Unidade são apresentados os reinos e estudado o Reino Monera e Protista. 

Na segunda Unidade inicia-se o estudo das plantas, com os principais grupos, os órgãos das 

plantas, a fotossíntese, e a relação entre os seres produtores e consumidores. Na terceira 

Unidade em seu primeiro Capítulo é visto importância das plantas para os seres vivos, na 

alimentação, na produção de matéria-prima e na produção de energia, no segundo Capítulo é 

estudado o Reino Fungi, e ao final do capítulo é apresentado sobre a decomposição e a formação 

do húmus. Na quarta Unidade em seu primeiro Capítulo é trabalhado a fermentação, e em seu 

segundo Capítulo é estudado os vírus e as bactérias, soros e vacinas. 
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Na quinta Unidade é visto sobre a vida no ambiente marinho, as relações ecológicas 

em comunidades marinhas, a vida nos recifes de corais e costões rochosos, estudando alguns 

grupos de animais que vivem nestes ambientes. A sexta Unidade no primeiro Capítulo o 

enfoque são os manguezais, os grupos de animais e as plantas que habitam o local, no segundo 

Capítulo é introduzido o filo dos artrópodes, e junto as interações ecológicas de competição e 

predação. Na sétima Unidade no primeiro Capítulo continua-se descrevendo sobre os 

artrópodes, e no segundo Capítulo é falando sobre os animais vermiformes. 

A oitava e nona Unidade descreve os vertebrados, as características gerais dos grupos, 

reprodução, alimentação, adaptações e comportamentos. Na oitava Unidade são tratados os 

peixes, anfíbios e répteis. Na nona Unidade é descrito sobre as aves e mamíferos, ao final da 

Unidade é trabalhado a diversidade dos seres vivos e a seleção natural e artificial. 

Os conteúdos para o 7º Ano são de linguagem de fácil entendimento para o nível de 

ensino, trazendo muitos conceitos básicos que são necessários para a compreensão do conteúdo. 

Por ser um conteúdo que apresenta as categorias taxonômicas o nome científico dos seres 

aparece inúmeras vezes, e são trabalhados de forma correta. As ilustrações são bem 

apresentadas e as imagens adequadamente colocadas no texto, por ser um conteúdo com muitas 

imagens de animais, o livro traz na grande maioria das vezes a escala da imagem. Aparecem 

poucas tabelas e gráficos ao longo do texto, quando aparecem são fáceis interpretação. 

Para a temática vermicompostagem, horta, reciclagem, resíduo orgânico e educação 

ambiental o livro para o 7º Ano trata pouquíssimo sobre os assuntos. Os conteúdos selecionados 

para a proposta de atividades foram “a fotossíntese”, “a relação entre os seres produtores e 

consumidores”, “plantas na alimentação”, “a decomposição e a formação do húmus”, “os 

anelídeos”. 

No 8º Ano o conteúdo é trabalhado em cima do corpo humano, seu funcionamento, 

seus sistemas, a fisiologia do corpo, sendo que nas duas últimas Unidades é estudado genética, 

as leis de Mendel. 

Na primeira Unidade, em seu primeiro Capítulo é iniciado o assunto corpo humano, 

com a introduções sobre a descoberta das veia e artérias e o desenvolvimento da anatomia 

moderna, e é apresentado o conceito de que o corpo humano é um sistema integrado. No 

segundo Capítulo é estudado os alimentos, vendo sobre a composição dos alimentos, a energia 

fornecida por eles e compreendendo a ideia de alimentação saudável. 

Nas Unidades seguintes é visto os sistemas. Na segunda Unidade é passado sobre o 

sistema digestivo, o caminho do bolo alimentar, a transformação do alimento, a utilização dos 
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nutrientes pelas células. No final da segunda Unidade é comparado a digestão humana com a 

de ruminantes e aves. A terceira Unidade é estudado o sistema cardiovascular, a estrutura dos 

órgãos desse sistema, como se dá a circulação sanguínea, a composição do sangue e o transporte 

de nutrientes. Na quarta Unidade, no primeiro Capítulo é apresentado sobre o sistema 

respiratório, os movimentos respiratórios de inspiração e expiração, o caminho percorrido pelo 

ar no nosso corpo e as trocas gasosas, no segundo Capítulo são estudados o sistema excretor e 

o sistema urinário. 

Na quinta Unidade é visto o sistema nervoso, os neurônios, os impulsos elétricos, a 

reação aos estímulos externos e internos e o desenvolvimento e evolução do cérebro humano. 

Na sexta Unidade é trabalhado os sentidos, estudando a estrutura da pele e o sentido do tato, a 

estrutura da orelha e a audição e o equilíbrio, estrutura do olho e a visão, o paladar e as papilas 

gustativas, e o sentido olfativo e os receptores olfatórios. Na sétima Unidade são explorados os 

hormônios, a classificação e os principais hormônios, e estudado sobre diabetes. 

Na oitava Unidade é estudado os ossos, sua estrutura e função, os músculos, a 

associação entre ossos e músculos, o metabolismo de crescimento e os hormônios envolvidos 

no crescimento. Na nova Unidade é estudado as mudanças biológicas e fisiológicas que ocorrem 

com o corpo, no primeiro Capítulo é descrito sobre a puberdade, e no segundo Capítulo o 

sistema reprodutor. 

A décima Unidade é iniciado o estudo da genética, como os estudos de Mendel, 

conceitos genéticos e a primeira lei de Mendel. Na última Unidade é apresentado a segunda lei 

de Mendel, a teoria cromossômica, genealogia nos grupos sanguíneos e DNA (Ácido 

Desoxirribonucleico). 

Nos conteúdos do 8º Ano muitos conceitos e estruturas são estudados, na qual o aluno 

necessita ter mais concentração para entender a ligação entre eles. Os conteúdos apresentados 

têm linguagem um pouco mais difícil, mas adequada para o nível de ensino. Muitas 

representações são dispostas ao longo dos textos, para ilustrar o conteúdo. As tabelas e gráficos 

continuam simples e de fácil compreensão. 

Para a temática vermicompostagem, horta, reciclagem, resíduo orgânico e educação 

ambiental o livro para o 8º Ano trata pouquíssimo sobre os assuntos, por se tratar de conteúdos 

voltados ao ensino do corpo humano. O único conteúdo selecionado para a proposta de 

atividades foi “pensando em uma alimentação saudável”. 

Para o conteúdo do 9º Ano são introduzidos conceitos de química e física. Na área da 

química são trabalhados os átomos, a constituição dos materiais, as substâncias e 
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transformações químicas, na física são estudados o movimento e o repouso, o calor, as ondas e 

a luz. 

Na primeira Unidade são vistos os materiais e as suas diversas propriedades, as 

substâncias e misturas, entrando no conceito de elemento químico e tabela periódica. Na 

segunda Unidade é trabalhando os modelos atômicos e suas curiosidades. Na terceira Unidade 

são estudadas as ligações químicas, os tipos de ligação e suas estruturas, a formação de misturas 

e os processos de separação de mistura. 

Na quarta e quinta Unidade são estudadas as transformações químicas. Na quarta 

Unidade as transformações na obtenção de materiais e as Leis de Lavoisier e de Proust. Na 

quinta Unidade as transformações na obtenção de energia, reações de combustão e a energia 

elétrica. 

Na sexta Unidade inicia-se os conteúdos voltados para a física, iniciando com o estudo 

do movimento, caracterizando o estado de movimento e de repouso, o que é trajetória, definindo 

o que é velocidade e aceleração média, conceituando força, para então entrar nas Leis de 

Newton. Seguindo para definições de trabalho para a Ciências, energia cinética e entrando em 

máquinas simples. 

Na sétima Unidade é estudado o calor, com as escalas termométricas, os modos de 

propagação do calor, a relação entre quantidade de calor, massa e variação de temperatura, e as 

mudanças de estado físico. Na Unidade oito no primeiro Capítulo são vistos as ondas 

mecânicas, a geração e propagação de ondas, fenômenos ondulatórios, ondas transversais e 

longitudinais, e as características das ondas. No Capítulo dois o espectro eletromagnético é 

estudado e os seus tipos de ondas. Na nona Unidade o enfoque é o estudado a luz, meios de 

propagação da luz, os espelhos e as lentes. 

Os conteúdos do 9º Ano são conceitos químicos e físicos, que vão introduzir o aluno 

para as matérias do Ensino Médio. A linguagem é mais teórica, compatível para nível de 

aprendizado do aluno. As tabelas e gráficos são mais elaborados, muitas representações 

gráficas, muitas delas sem escalas. 

Para a temática vermicompostagem, horta, reciclagem, resíduo orgânico e educação 

ambiental o livro para o 9º Ano trata somente o assunto reciclagem, de forma rápida e sem 

aprofundamento. 
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4.3 PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

 

 As atividades foram desenvolvidas para atender a diferentes níveis de aprofundamento 

conceitual, com a função de estimular boas práticas com o meio ambiente. O planejamento das 

atividades se deu com o desenvolvimento das nossas ideias sobre o tema, com o apoio dos 

conteúdos selecionados na análise dos documentos. As atividades foram elaboradas seguindo 

uma linha de aprendizado sobre a vermicompostagem, passando pela apresentação da 

vermicompostagem e cuidados básicos, indo à alimentação saudável e reciclagem de resíduos.  

 

PROPOSTA DE ATIVIDADES PARA O ENSINO BÁSICO SOBRE 

VERMICOMPOSTAGEM 

 

Objetivo: as propostas de atividades têm como objetivo estimular boas práticas, para 

que os alunos possam desenvolver uma relação de entendimento do meio ambiente e 

compreensão da sociedade a qual ele está inserido, e compreender que suas ações interferem 

diretamente nos ecossistemas. 

Conteúdos: os conteúdos abordados estão diretamente relacionados com o tema 

vermicompostagem e suas possíveis ramificações, solo, água, interações ecológicas, seres 

microscópicos e macroscópicos, separação do lixo, reciclagem, saúde, alimentação. 

Metodologia: a metodologia se baseia na utilização dos espaços extraclasse dentro do 

ambiente escolar. Levando o aluno a vivenciar a prática junto a teoria, tendo assim melhor 

condição de compreender as características ambientais e as suas relações, e a importância de 

respeitar a natureza e a relevância da reciclagem.  

Recomendações: 

• Para trabalhar com as propostas de atividades a escola precisa, caso não tenha, 

implementar um sistema de separação de lixos sólidos, uma horta e uma composteira 

(vermicompostagem). Se a escola não tiver esses ambientes, sugere-se o manual “Projeto Horta 

Solidária Cultivo de Hortaliças” (Anexo 1) e a Circular Técnica “Vermicompostagem” da 

Embrapa (Anexo 2). Lembrando que esta proposta não tem como objetivo criar esses dois 

ambientes, mas entender os processos dinâmicos de interação que ocorrem dentro deles, criar 

nos alunos o senso de cuidado e responsabilidade, pensando que reciclar é necessário, que uma 

alimentação saudável traz uma saúde melhor, que o consumo tem que ser consciente, além de 

outros fatores que serão abordados, que essa ideia transborde os muros das escolas, formando 
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futuros cidadãos mais preparados para o enfrentamento dos problemas no que se diz respeito 

ao tema meio ambiente. 

• Toda proposta desenvolvida fora da sala de aula deve ser antecipada com as 

devidas orientações sobre a atividade, objetivos, possíveis conteúdos teóricos, mas com toda a 

possível liberdade de expressão e curiosidade que o aluno possa ter sobre o ambiente e a 

atividade. 

• É importante que o professor examine os locais das atividades, verificando se 

não há presença de animais peçonhentos e venenosos, quando necessário utilizando 

equipamentos de proteção individual. Evitando acidentes com ele próprio e com os alunos. 

Atividades: as atividades apresentam um tema central, com objetivos direcionados, e 

com indicação de público-alvo. Mas o professor pode adaptar a atividade, os objetivos, o tema 

e até mesmo o público-alvo, o intuito não é engessar, mas levar ideias e sugestões de atividades 

a serem aplicadas no ambiente escolar, os objetivos de aprendizagem podem ser diferentes 

conforme as competências adquiridas ao longo dos anos.  
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4.3.1 Atividades 

 

ENTENDENDO A VERMICOMPOSTAGEM 

 

Tema: o que é uma vermicompostagem e como ela 

funciona. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do 

Ensino Fundamental. Essa atividade pode ser adaptada para 

todos os níveis de ensino. 

 

Objetivo geral: entender o que é uma 

vermicompostagem. 

 

Objetivos específicos:  

• Compreender o que é uma vermicompostagem; 

• Entender a estrutura da vermicompostagem; 

• Entender o que pode e não pode ir na vermicompostagem; 

• Descrever locais que a vermicompostagem acontecem naturalmente; 

• Entender a importância de pequenas ações para o meio ambiente; 

• Expandir o conhecimento; 

• Desenvolver o senso crítico e respeito pela natureza. 

 

Proposta de atividade: ir até a vermicompostagem da escola para fazer um 

reconhecimento, ter um primeiro contato e compreender a estrutura. Debater sobre o que pode 

ir na vermicompostagem e o que não pode. Questionar os alunos da importância ecologia da 

vermicompostagem.  

 

Recomendações específicas: para compreender a estrutura da vermicompostagem se 

fará necessário revirar o solo para demonstrar as diversas camadas existentes. Sendo importante 

que o professor esteja junto com os alunos no manuseio do solo e dos equipamentos. 

 

 

Figura 1: Camadas da 

vermicompostagem 

Fonte: autor 
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Proposta para conteúdo: 

• O que é vermicompostagem: é o processo natural biológico da degradação de 

restos orgânicos por macro e microrganismo, um tipo de reciclagem do lixo orgânico que é 

transformado em adubo orgânico, podendo ser utilizados em diversos fins. A 

vermicompostagem tem uma estrutura dividida basicamente em três camadas distintas, a 

primeira é onde ocorre o deposito dos resíduos orgânicos, a segunda se encontra os organismos 

decompositores, e na terceira temos o material transformado, adubo orgânico (húmus). 

• O que pode ser colocado na vermicompostagem: resíduo orgânicos é todo 

material de origem biológica, proveniente de animais, vegetais, fungos. Alguns exemplos são 

as cascas de frutas, legumes e verduras, folhas, galhos, pão, alimentos cozidos como arroz, 

feijão e macarrão, carne de aves, peixe, guardanapo, filtro e borra de café. Porém nem todo 

resíduo orgânico que sai das residências pode ser colocado na vermicompostagem. Os 

alimentos com sal, alho, cebola e conservantes, gorduras, frutas cítricas, arroz cozido, laticínios, 

carnes em geral, derivados de trigo, plantas doentes, carvão vegetal, madeira tratada, as plantas 

com herbicidas, fezes de cães e gatos, são alguns exemplos de resíduos orgânicos que devem 

ser evitados colocar na vermicompostagem. Alguns deles podem prejudicar ou até mesmo 

eliminar os macro e microrganismos que trabalham nesse processo de transformação na 

vermicompostagem, e a outros têm uma decomposição mais lentam comparado com os demais, 

outros desaceleram o processo de decomposição, outros atraem pragas. O conhecimento 

envolto nesse assunto deve ser bem delimitado para não haver problemas na 

vermicompostagem.  

• Vermicompostagem natural: para entendermos uma vermicompostagem, os 

processos biológicos que ocorrem nela, podemos expandir nossos olhares para as grandes 

florestas. Nesses locais temos no solo o processo semelhante à de uma vermicompostagem 

doméstica. As folhas que caem no solo, resto de galhos, frutos das árvores são transformados 

pelos macro e microrganismos, sem falar dos animais mortos. Bactérias, fungos e vermes 

transformam toda a matéria orgânica que cai no solo para ser utilizada novamente. Um local 

autossustentável e que está sempre em um processo de transformação mantendo seu equilíbrio.      

• Conceitos: vermicompostagem, reciclagem, resíduos orgânicos. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, luvas, ferramentas para trabalhar no solo, 

lupa. 
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QUANDO SE NECESSITA DE ÁGUA 

 

Tema: a importância da água para os seres vivos. 

 

Público alvo: alunos do 6° e 7° ano, do Ensino 

Fundamental. 

 

Objetivos gerais: entender que a sobrevivência das 

plantas da horta e o bem-estar da vermicompostagem 

dependem da rotina de regar com água esses ambientes. 

 

Objetivos específicos:  

• Determinar a importância da água para os organismos que habitam na 

vermicompostagem; 

• Definir a importância da água para as plantas da horta; 

• Desenvolver coordenação motora necessária para a realização de serviços 

manuais; 

• Criar responsabilidades diante do compromisso de regar estes dois ambientes.   

 

Proposta de atividade: regar a horta e a vermicompostagem da escola. Os alunos 

deverão verificar o aspecto do solo, o clima do dia e o tipo de cultivo, assim determinando a 

necessidade e a quantidade de água para a horta e a vermicompostagem. 

 

Recomendações específicas: é importante que o professor esteja junto com os alunos 

avaliando a necessidade da rega para os ambientes sugeridos. 

 

Proposta para conteúdo: 

• Umidade e vermicompostagem: A umidade é fator limitante para a 

vermicompostagem, pois as minhocas, que habitam a vermicompostagem, realizam sua 

respiração (trocas gasosas) através da pele (epiderme), sendo importante que a 

vermicompostagem esteja com um adequado teor de umidade. O excesso de água acaba 

acarretando a lavagem do solo pelo escoamento da água (processo de lixiviação) retirando 

alguns nutrientes da terra, além de causar ausência de oxigênio o que afeta a atividade das 

Figura 2 - Rega dos 

ambientes 

Fonte: autor 
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minhocas. O ideal é manter o nível de 60 a 70% de umidade, que seria ao apertar uma amostra 

do substrato na mão não escorra água. 

• Água e as plantas: Água é um componente básico e essencial na estrutura das 

plantas, chegando a compor 90% delas, e em alguns casos, como nas folhas de alface chegam 

a compor 95% da estrutura. Além disso a água está envolvida em processos vitais da planta 

(transporte de nutrientes, trocas gasosas, transpiração). Diferentes tipos de plantas requerem 

quantidades de água distintas, por isso é importante avaliar e realizar as regas diárias. 

• Conceitos: umidade, transporte de nutrientes, química do solo. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, regador ou mangueira, luvas, ferramentas 

para trabalhar no solo. 
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A MATEMÁTICA DO IMPACTO AMBIENTAL DO LIXO 

 

Tema: o problema da não separação do lixo. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do Ensino Fundamental. Essa atividade 

pode ser adaptada para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: entender o quanto se pode diminuir o volume do destino final do 

lixo produzido pelo humano. 

 

Objetivos específicos:  

• Compreender a destinação dos resíduos sólidos; 

• Praticar a separação dos resíduos domésticos; 

• Calcular o volume de reciclagem do lixo; 

• Conhecer os 3Rs; 

• Desenvolver boas práticas para a destinação final do lixo. 

 

Proposta de atividade: calcular a quantidade de lixo produzido na residência e quanto 

desde resíduo pode ser separado e reciclado. Para realizar a atividade será necessário que os 

alunos junto com seus pais ou responsáveis façam por uma semana a separação de todo o lixo 

produzido na residência, separando-os em resíduos não recicláveis, recicláveis, e resíduos 

orgânicos e os armazenando. Ao final da semana será contabilizado a quantidade de sacolas de 

cada tipo de resíduo e dado a destinação correta para os mesmos. Os resíduos orgânicos podem 

ser levados para vermicompostagem da escola. 

Após a separação e contagem das sacolas, em sala de aula, os alunos devem ter em 

mãos a quantidade total de sacolas de lixo, e a quantidade de sacolas de cada tipo de resíduo 

(não reciclável, reciclável e orgânico), para a realização dos cálculos de porcentagem. Com os 

dados os alunos devem calcular em porcentagem quanto de lixo foi evitado de ser destinado 

aos aterros sanitários naquela semana. Em continuação da atividade os alunos devem calcular 

essa porcentagem para o mês e o ano. Abrindo uma discussão em relação a quantidade de lixo 

que poderia ser reciclado e evitando a destinação incorreta em aterros sanitários e lixões. Esses 

dados devem ser apresentados em forma de tabela para a turma, posteriormente aos pais e 

responsáveis. 
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Recomendações específicas: essa atividade deve ser organizada e planejada 

anteriormente, com a ajuda dos pais ou responsáveis, devido a separação dos resíduos 

domésticos. Utilizar sacolas do mesmo tamanho para colocar o lixo produzido neste período 

semanal. Preparar um local apropriado para armazenar essas sacolas nesse período de uma 

semana. 

 

Proposta para conteúdo: 

• Destinação dos resíduos sólidos: no Brasil 73% de todo lixo produzido tem como 

destino os aterros sanitários, e a grande parte do restante do lixo vai para lixões, espaços abertos, 

terrenos baldios, áreas florestais, córregos e rios, e se estima que, somente, 3% lixo seja 

reciclado. O Brasil hoje é o quarto maior produtor de lixo plástico do mundo, produzindo 11,3 

toneladas por ano, e dessas somente 1,28% são recicladas.  

• Compreender a destinação dos resíduos sólidos: a destinação dos resíduos 

sólidos são uma questão de saúde pública, que envolvem o meio ambiente e a sociedade. A 

maioria das cidades brasileiras não tem coleta seletiva, consequentemente os resíduos 

recicláveis são misturados aos resíduos não recicláveis, e todos são destinados ao mesmo local, 

que normalmente são aterros sanitários. Com a destinação impropria desde lixo, muitos 

problemas são envolvidos, a poluição ambiental, produção de gases nocivos, proliferação de 

animais e insetos indesejados, desperdício de materiais potencialmente reutilizáveis, utilização 

de grandes áreas para instalação dos aterros sanitários. 

• Conhecer os 3R’s: os 3R’ são um conjunto de ações, que consistem nos atos de 

reduzir, reutilizar e reciclar o lixo produzido. Visando minimizar o desperdício, e criar uma 

relação mais harmônica entre os seres humanos e a natureza. O R de Reduzir é a conscientização 

na hora de consumir, pensando na diminuição do consumo de produtos ou na aquisição de itens 

mais duráveis. Evitar produtos descartáveis, pensar na cadeia produtiva do produto e no seu 

descarte futuro são ações do R de Reduzir. O R de Reutilizar abrange o ato de utilizar várias 

vezes, quando possível, o produto, ou dar um novo uso a ele, ou doá-lo. Preferindo embalagens 

retornáveis e não as descartáveis. Pensar em possíveis possibilidades de uso para aquele 

material, produto antes de descartá-lo, gerando uma boa economia doméstica e ajudando o 

desenvolvimento sustentável. R de Reciclar é a transformação dos resíduos em novos produtos 

ou matérias-primas. Sendo fundamental a separação dos resíduos. 

• Conceitos: resíduos, reciclagem, 3R’s. 
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Recursos necessários: materiais didáticos, sacolas. 
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NEM TUDO O QUE SE JOGA FORA É LIXO 

 

Tema: compreender os tipos de lixo e o 

processo de reciclagem. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do 

Ensino Fundamental. Essa atividade pode ser adaptada 

para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: entender os resíduos 

sólidos. 

 

Objetivos específicos:  

• Reconhecer quais tipos de lixo que existem e quais podem ser reciclados; 

• Aprender a dar destinação correta para o lixo da escola; 

• Compreender os diferentes tempos de decomposição dos resíduos sólidos; 

• Desenvolver responsabilidades diante das tarefas rotineiras; 

• Desenvolver o respeito pelos outros seres encontrados na natureza. 

 

Proposta de atividade: os alunos devem confeccionaram placas ou cartazes 

informando e diferenciando os tipos de resíduos sólidos, para então fixarem o material 

confeccionado nos murais da escola, junto as lixeiras ou aos recipientes de destinação correta 

dos resíduos sólidos. 

Todo lixo sólido orgânico que for acumulado na escola, que seja possível de ser 

destinado a vermicompostagem, deverá tomar esse destino, essa atividade deve ser rotineira. A 

partir da colocação dos resíduos na vermicompostagem o aluno pode acompanhar todo o 

processo de decomposição. No meio do processo ocorre a produção do chorume, que diluído 

na água pode estar sendo utilizado como fertilizante natural. E ao fim do processo o aluno pode 

coletar o húmus da vermicompostagem e utilizar na horta da escola. 

 

Recomendações específicas: todo esse processo deve ser orientado pelo professor. A 

coleta dos resíduos sólidos da escola para a vermicompostagem deve ser recolhido todos os 

Fonte: autor 

Figura 3 - Resíduos orgânicos na 

vermicompostagem 
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dias, e a colocação na vermicompostagem pode ser realizado uma vez na semana. Todo o 

manuseio da vermicompostagem e da horta deve ser acompanhada pelo professor.  

 

Proposta para conteúdo: 

• Tipos de lixo: lixo é todo material, substância ou objeto resultante da atividade 

humana, seja doméstica, industrial, agrícola ou hospitalar. O lixo pode ser classificado de 

diferentes maneiras, uma delas é conforme a possível reciclagem, ou coleta seletiva. Essa 

classificação consiste em separar o lixo em grupos diferentes, cada um com uma cor. Seguindo 

assim, teremos papel/papelão na cor azul, metal no amarelo, vidro no verde, plástico no 

vermelho, orgânico no marrom, resíduos perigosos no laranja, madeira no preto, resíduos gerais 

não recicláveis ou misturados, ou contaminado não passível de separação no cinza, resíduos 

radioativos no roxo e resíduos ambulatoriais e de serviço de saúde no branco. 

• Tempos de decomposição: o tempo de decomposição varia de acordo com o 

material. Como o plástico que demora mais de 400 anos para se decompor, o vidro mais de 

1000 anos, o papel de 3 a 6 meses, já as cascas de frutas de 1 a 3 meses. Por isso é importante 

a separação do lixo, o devido fim vai fazer com que não se acumulem e ainda tenha a destinação 

correta, como as cascas de frutas que viram alimento para os animais da vermicompostagem e 

consequentemente adubo orgânico. 

• Conceitos: lixo, reciclável, tempo de decomposição dos resíduos sólidos. 

 

Recursos necessários: material didático, cartolina ou material para produzir as placas, 

canetas, canetinhas, tinta, materiais para produzir as placas, luvas, recipiente para armazenar os 

resíduos sólidos que vão para a vermicompostagem, ferramentas para mexer no solo. 
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QUE TIPO DE SOLO TEMOS NA ESCOLA 

 

Tema: composição do solo. 

 

Público alvo: alunos do 6° e 7° ano, do Ensino 

Fundamental. 

 

Objetivos gerais: conseguir identificar as diferentes 

composições do solo. 

 

Objetivos específicos:  

• Comparar o solo da vermicompostagem com o de outros ambientes; 

• Identificar a presença de húmus na composição do solo; 

• Ampliar os sentidos sensoriais;  

• Desenvolver senso de organização e responsabilidade. 

 

Proposta de atividade: coletar amostra do solo de regiões distintas da escola para 

comparar com o solo da vermicompostagem. Os alunos devem ter contato com o solo no próprio 

local de coleta, sentindo a textura do solo, o seu cheiro, e observando características próprias 

do local. O professor deve trazer húmus pronto adquirido em lojas de jardinagem, para 

comparação com o húmus produzido na vermicompostagem da escola. 

Na sala os alunos devem observar os solos coletados e descrevê-los, comparando-os, 

e criando relatórios simples dessa descrição. Esses relatórios podem servir de avaliação dos 

alunos. 

 

Recomendações específicas: no próprio local das coletas o professor deve fazer 

comentários explicando as diferenças dos solos de cada local, analisando sua composição, 

granulométrica, cor, cheiro, umidade, se existe a presença de material orgânico, húmus, resto 

de seres vivos e se há presença de animais no solo. 

 

Proposta para conteúdo: 

• Comparação dos solos: o solo é o conjunto de vários elementos: água, clima, 

presença de organismos vivos, formação rochosa. E os tipos de solo variam conforme a 

Figura 4 - Solo da 

vermicompostagem 

Fonte: autor 
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presença desses elementos e em ação conjunta com outras variáveis (cor, textura, porosidade, 

quantidade de matéria orgânica).  A transformação das rochas por ação dos agentes físicos, 

químicos ou biológicos dão origem aos componentes minerais do solo e a decomposição de 

elementos orgânicos animais e vegetais (húmus), dão fertilidade ao solo. Cada ambiente 

proporciona condições variáveis para a formação/transformação do solo. 

• Camadas do solo: As camadas do solo, são também chamadas de horizontes, são 

subdivisões do solo que compartilham as mesmas características dentro de uma determinada 

profundidade. 

• Na vermicompostagem é possível verificar gradiente de decomposição, quase 

uma formação de camadas, que vai dos resíduos orgânicos ao húmus. 

• Conceitos: tipos de solo, camadas do solo, transformação da matéria. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, potes transparentes (pode ser garrafas 

PET), ferramentas para trabalhar com o solo, luvas. 
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DESMISTIFICAÇÃO DA VERMICOMPOSTAGEM 

 

Tema: mitos e verdades envolvendo os animais 

que vivem na vermicompostagem. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do 

Ensino Fundamental. Essa atividade pode ser adaptada 

para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: desfazer a imagem dos 

animais da vermicompostagem criadas com o dito 

popular. 

 

Objetivos específicos:  

• Desfazer o mito envolvendo os animais encontrados na vermicompostagem e na 

horta; 

• Revelar a função dos animais da vermicompostagem; 

• Descrever o papel dos decompositores no meio ambiente; 

• Ampliar as habilidades manuais junto a vermicompostagem e a horta; 

• Desenvolver o respeito pelos outros seres encontrados na natureza; 

• Ampliar os sentidos sensoriais; 

 

Proposta de atividade: coletar uma amostra da vermicompostagem e da horta, 

preferencialmente de um local com bastante animais. Posteriormente separar e analisar os 

animais. Com a análise é aberto um momento de debate e discussão para desmistificar mitos e 

crenças populares envolvendo os animais observados. Demonstrando o papel, função e 

importância desses animais naquele ambiente, se são venenosos, se trazem algum risco a saúde 

das pessoas. 

Alguns mitos e crenças populares: 

• Piolho de cobra (Miriápode) se é venenoso e entra no ouvido das pessoas quando 

dorme; 

• Se cortar uma minhoca ao meio, terá duas minhocas; 

Fonte: autor 

Figura 5 - Animais da 

vermicompostagem 
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• Quem já cutucou um tatu-bolinha (Oniscidea) para vê-lo se enrolar em uma bola 

apertada? 

• Se a lesma passar na sua pele vai criar um cobreiro. 

 

Recomendações específicas: os alunos podem manusear os animais encontrados na 

amostra, mas com todo o respeito e cuidado devido. Sendo importante que o professor esteja 

junto com os alunos, assim podendo esclarecer as dúvidas que surgirem, os medos oriundos da 

observação e manuseio. Muitas vezes os alunos têm vergonha de perguntar, por esse motivo, 

pode ser aberto um momento para os alunos escreverem as dúvidas, os mitos, as crenças, em 

um papel para posteriormente o professor esclarecer.  

 

Proposta para conteúdo: 

• Função dos animais encontrados na vermicompostagem: os animais encontrados 

na vermicompostagem trabalham em ação conjunta com microrganismos, na finalidade de 

transformar a matéria orgânica em compostos ricos em nitrogênio, fósforo, potássio e 

substâncias húmicas (húmus). 

• Decompositores e sua função: os decompositores atuam principalmente na 

ciclagem de nutrientes. Estão envolvidos no processo de degradação da matéria morta, 

proporcionando a reutilização dos nutrientes, os nutrientes que antes faziam parte dessa 

matéria morta agora podem ser reutilizados pelo meio ambiente (plantas e demais organismos 

da cadeia alimentar). 

• Mitos e verdades sobre os animais da vermicompostagem: existem algumas 

crenças populares que são passadas de geração em geração que fazem as pessoas se afastar ou 

até mesmo exterminar esses tipos de animais encontrados na vermicompostagem (minhocas, 

piolho de cobra, alguns tipos de insetos, entre outros). Temos que lembrar que cada ser nesse 

planeta tem o seu devido papel, sua importância ecológica, não é porque sua aparência não é 

“tão agradável” que temos que exterminá-los. Então é bom levarmos informações verídicas e 

tomar cuidados com o que realmente pode ser prejudicial para a população. 

• Conceitos: decompositores, ciclagem de nutrientes, transformação da matéria. 

 

Recursos necessários: material didático, luvas, ferramentas para mexer no solo, 

recipientes para coleta de amostra, lupa ou microscópio. 
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O SOLO É VIVO 

 

Tema: os seres macroscópicos e 

microscópicos que habitam o solo. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do 

Ensino Fundamental. Essa atividade pode ser adaptada 

para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: observar os organismos 

presentes no solo da vermicompostagem e da horta. 

 

Objetivos específicos:  

• Observar macroscopicamente os organismos presentes no solo; 

• Explorar microscopicamente os organismos encontrados no solo; 

• Entender quais são as funções dos organismos presentes no solo; 

• Descrever a importância das minhocas na vermicompostagem; 

• Ampliar as habilidades manuais junto a vermicompostagem e a horta; 

• Ampliar os sentidos sensoriais; 

• Desenvolver o senso crítico e respeito pela natureza; 

 

Proposta de atividade: manusear o solo da vermicompostagem e da horta. 

Observando, analisando e comparando macroscopicamente os organismos encontrados no 

ambiente. Deve ser feito a coleta de uma amostra do solo da vermicompostagem e da horta, 

para realizar a observação microscópica, através da lupa ou do microscópio. 

Devem ser feitos anotações, esquemas, desenhos do que foi observado para elaboração 

de um relatório. Este relatório podendo ser uma forma de avaliação dos alunos. 

 

Recomendações específicas: é importante que o professor esteja junto com os alunos 

no manuseio do solo e dos equipamentos. Na observação macroscópica o professor pode 

realizar comentários, e instigar a curiosidade dos alunos, questionando se existem mais 

organismos que habitam o local, além dos vistos a olho nu. 

 

Fonte: autor 

Figura 6 - Solo da 

vermicompostagem 
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Proposta para conteúdo: 

• Seres macro e microscópicos: os seres macroscópicos são todos aqueles que 

podem ser vistos a olho nu, e o seres microscópicos são aqueles que somente podem ser vistos 

com a ajuda de equipamento (lupa ou microscópio). Estes seres podem conviver juntos no 

mesmo ambiente, competindo ou não por recursos do solo, e até mesmo vivendo em uma 

relação benéfica para ambos. 

• O solo da vermicompostagem e a horta: os organismos (macro e microscópicos) 

presentes no solo tem papel fundamental na transformação dos resíduos orgânicos. Assim como 

nas grandes florestas a vermicompostagem imita o processo físico, químico e biológico que 

ocorre em grande escala. Restos vegetais servem de alimentos para os organismos presente 

nesse ambiente e suas excretas (húmus) são o subproduto transformados, que serão reutilizados 

pelos vegetais através do solo rico em diversas substâncias. A transformação da matéria para a 

reutilização no próprio ecossistema é importante para o ciclo da vida.  

•  A importância das minhocas na vermicompostagem: As minhocas são 

engenheiras do solo e tem um papel muito importante para o meio ambiente. Detritívoras, se 

alimentam de restos orgânicos, no seu processo digestivo transformam esses resíduos, 

devolvendo para o solo através de suas fezes (húmus). O húmus por sua vez é uma substância 

rica em nutrientes que serve de adubo natural utilizado pelas plantas. E estão relacionadas a 

melhoria estrutural do solo, movimentam partículas, aumentando a resistência contra erosão, 

melhorando a porosidade, aeração, infiltração e retenção de água no solo 

• Conceitos: macroscópico, microscópico, transformação, ciclo, decomposição, 

minhocas. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, luvas, ferramentas para trabalhar no solo, 

recipiente para coleta de amostra, lupa ou microscópio. 
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LUZ É VIDA 

 

Tema: a importância do Sol para a vida na 

Terra. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do 

Ensino Fundamental. Essa atividade pode ser adaptada 

para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: compreender a importância 

da luz solar para a vida na Terra. 

 

Objetivos específicos:  

• Observar o crescimento das plantas na incidência da luz solar; 

• Compreender o processo de fotossíntese; 

• Entender a importância dos vegetais na vida da Terra; 

• Assimilar o valor da energia solar para os organismos;  

• Fixar os conhecimentos sobre o assunto; 

• Desenvolver habilidades junto ao manuseio da horta. 

 

Proposta de atividade: na horta da escola os experimentos serão feitos com mudas 

de alface. As mudas serão plantadas nas mesmas condições de terra, de adubação e irrigação, 

com a diferença da exposição a luz solar. Na qual algumas mudas serão cobertas, com 

lona/plástico preto, para que a luz do Sol tenha pouco contato com as mesmas. E outras mudas 

serão expostas diretamente a luz solar. Após o período de quarenta e cinco dias serão 

observados os resultados do crescimento dos alfaces. Estes resultados podem ser apresentados 

na forma de gráfico, comparando o crescimento dos alfaces na diferentes condições de luz. 

 

Recomendações específicas: é importante que o professor esteja junto com os alunos 

no manuseio do solo e dos equipamentos. Para as mudas que não estarão com a incidência direta 

de luz solar, deve ser feito apenas uma cobertura, não tampando toda a planta.   

 

 

Figura 7 - Luz do Sol 

Fonte: autor 
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Proposta para conteúdo: 

• Processo de fotossíntese: processo realizado por plantas, algas e algumas 

bactérias, que utilizam a energia luminosa para produzir seu alimento. Com a luz solar ocorre 

o processo de fotossíntese, a água (H2O) e o gás carbônico (CO2) são transformados em glicose 

(C6H12O6), que servirá de alimento para o organismo, em gás oxigênio (O2) e água (H2O). 

• A importância dos vegetais: os vegetais são a base da cadeia alimentar, são 

organismos autotróficos, ou seja, produzem seu próprio alimento. No processo de fotossíntese, 

realizados pelos vegetais, eles utilizam o gás carbônico livre na atmosfera, e liberam gás 

oxigênio, sendo importantes para a melhoria da qualidade do ar. Além disso regulam o clima, 

servem de habitat para outros organismos, protegem encostas de rios e montanhas, envolvidos 

em muitos processos biotecnológicos, como produção de medicamentos e cosméticos, e são a 

base do agronegócio. A vida só é possível na terra pois os vegetais estão presentes nela. 

• A importância da energia solar: crucial para a vida no planeta, está envolvido em 

diversos processos. A energia solar é importante para os vegetais, no processo de fotossíntese, 

para os seres humanos no fortalecimento dos ossos, na ativação da vitamina D, para muitos 

animais de sangue frio, na regulação do metabolismo. Importante para o ciclo das chuvas, na 

qual parte da energia solar emitida é usada na evaporação das águas. A energia solar, junto com 

o oceano, é importante para o equilíbrio térmico do planeta, que acaba levando, também, para 

a disponibilidade de água em seu estado líquido, permitindo que a água não congele e fique 

indisponível para o uso. A energia solar é importante para as novas tecnologias, sendo uma 

fonte alternativa de energia, uma forma limpa e renovável para gerar energia elétrica. O Sol é a 

luz para as futuras gerações. 

• Conceitos: vegetais, autotróficos, fotossíntese, luz e energia solar. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, luvas, ferramentas para trabalhar no solo, 

mudas de alface, lona/plástico preto, materiais para fixar a lona/plástico. 
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VIDA E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

 

Tema: a importância de uma alimentação equilibrada. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do Ensino Fundamental. Essa atividade 

pode ser adaptada para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: compreender a importância de uma rotina alimentar saudável. 

 

Objetivos específicos:  

• Entender o que é um alimento orgânico; 

• Entender o que é um alimento transgênico; 

• Compreender os benefícios de um alimento orgânico; 

• Assimilar que uma alimentação saudável é possível; 

• Aprender a interpretar os rótulos de alimento; 

• Estimular hábitos alimentares saudáveis. 

 

Proposta de atividade: será realizado um piquenique com a turma. Preparo da 

atividade: o alimento principal será um sanduiche com os vegetais e legumes disponíveis na 

horta da escola. Os alunos devem se organizar para trazer de casa os demais produtos para 

preparar o sanduiche. E, também, devem trazer outros alimentos, industrializados, orgânicos e 

feitos de produtos orgânicos. 

Os alunos devem ir até a horta colher os vegetais e legumes, higienizar e prepara-los 

para o sanduiche. Ao longo do piquenique, deve ser feito a leitura dos rótulos dos produtos 

industrializados, orgânicos e feitos de produtos orgânicos, comparar e discutir sobre essa 

interpretação. Ao final os alunos precisam criar um rotulo para o sanduiche que eles prepararam.  

 

Recomendações específicas: essa atividade deve ser organizada anteriormente a 

execução dela. Os alunos, com a ajuda do professor, devem se organizar para trazer os alimentos 

para o piquenique. No manuseio da horta o professor deve acompanhar e orientar os alunos. Ao 

longo da atividade o professor precisa comentar sobre a importância de uma alimentação 

balanceada para a faixa etária dos alunos, podendo trazer materiais de apoio, explicando sobre 

rotulagem, alimentos orgânicos, transgênicos, e informações nutricionais. Ao final do 
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piquenique o professor deve enfatizar sobre a importância da separação do lixo, destinando os 

resíduos orgânicos para a vermicompostagem e os demais resíduos para a destinação adequada. 

 

Proposta para conteúdo: 

• Alimentos orgânicos: são definidos pelo seu processo de produção, estes 

produtos são cultivados de modo sustentável respeitando o ciclo natural de cada tipo de cultivo, 

não são utilizando produtos químicos (adubação química, herbicida, pesticidas) a não ser os 

naturais. Existem também os produtos feito com produtos orgânicos, neste caso esses produtos 

na sua receita utilizam alguns itens orgânicos, não sendo totalmente orgânicos, porém recebem 

uma certificação pela utilização desses itens orgânicos. Pensar em uma alimentação orgânica é 

pensar na interação de diferentes culturas de produtos alimentares dentro de um mesmo 

ecossistema, sendo que isso ocorre de maneira natural sem a agressão do solo e poluição das 

águas em um processo de sustentabilidade.  

• Alimentos transgênicos: são alimentos modificados geneticamente. Neste tipo 

de alimento ocorre a manipulação do código genético, por meio da engenharia genética, a 

inserção de genes de outra espécie é adicionada ao DNA da espécie a ser melhorado. Os 

objetivos são diversos, como para se tornem mais tolerantes ao clima, mais resistentes às pragas, 

e a maior produtividade do plantio. Esse tipo de tecnologia é muito utilizada em produções em 

larga escala, que trazem junto o emprego de produtos químicos e defensivos agrícolas. Além 

do que, utilizam grandes áreas para essas monoculturas, levando a um desequilíbrio ambiental 

(diminuição da biodiversidade, poluição ambiental, contaminação de espécies). Outro problema 

ligado aos alimentos transgênicos são os riscos à saúde de quem os consome, reações alérgicas, 

câncer, estudos para esse tipo de pesquisa se dão a longo prazo, e os resultados estão começando 

a surgir agora.    

• Hábitos saudáveis: para se ter uma vida boa precisamos cultivar hábitos 

saudáveis, dormir bem, praticar exercícios físicos, tomar bastante água, fazer boas amizades, 

se alimentar bem. Os alimentos são o combustível para nosso corpo, através deles tiramos quase 

tudo que precisamos para o nosso metabolismo e produção de energia. Os alimentos in natura, 

orgânicos, minimamente processados são mais saudáveis do que os alimentos processados. Os 

alimentos processados perdem muito sua estrutura nutricional, não agregam funcionalidade ao 

organismo. Uma fonte saudável de alimento faz com que nosso corpo trabalhe em perfeitas 

condições, repondo aquilo que perdemos durante o esforço natural para nos manter vivos.  Se 
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alimentar bem e com alimentos saudáveis vai evitar uma serie de problemas futuros no 

envelhecimento do nosso corpo.    

• Rótulos de alimentos: além de serem obrigatórios os rótulos de alimentos são 

muito importantes para quem os compra. Por meio deles você pode ter toda descrição 

nutricional e quais ingredientes foram utilizados na sua preparação.  Ao escolher um produto 

da para ver se ele é um alimento mais saudável comparando a outro de marca diferente. Com a 

ajuda do rótulo é possível fazer essa comparação, observando o alimento que tem menos 

conservantes, menos gorduras trans, qual a quantidade de sódio e açúcar. Esse instrumento é 

importante para pessoas que sofrem de doenças como diabetes, cardíacos, intolerantes a glúten 

e lactose. Você pode ter uma vida mais saudável criando o hábito de ler os rótulos alimentícios. 

• Conceitos: alimento orgânico, transgênico, rotulagem, hábitos saudáveis. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, luvas, ferramentas para trabalhar no solo, 

alimentos industrializados e orgânicos, utensílios domésticos para o piquenique. 
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CADEIA ALIMENTAR DA VERMICOMPOSTAGEM 

 

Tema: cadeia alimentar da horta e da vermicompostagem. 

 

Público alvo: alunos do 6°, 7°, 8º e 9º ano, do Ensino Fundamental. Essa atividade 

pode ser adaptada para todos os níveis de ensino. 

 

Objetivos gerais: entender os níveis tróficos que existem em um microambiente 

(vermicompostagem e na horta). 

 

Objetivos específicos:  

• Compreender os diferentes níveis tróficos; 

• Entender a diferença entre cadeia e teia alimentar;  

• Perceber onde o homem está na cadeia alimentar; 

• Assimilar como o homem pode interferir na cadeia alimentar; 

• Desenvolver boas práticas ambientais. 

 

Proposta de atividade: montar a cadeia alimentar no ambiente da horta e da 

vermicompostagem. Os alunos devem ir até a vermicompostagem e a horta para observar 

possíveis interações alimentares que existem nesses microambientes. Analisando e relatando a 

presença de animais, fungos, e plantas, considerando a possível cadeia alimentar existente no 

ambiente.  

Em sala os alunos devem montar uma cadeia alimentar, com os possíveis níveis 

tróficos que existem naquele ambiente. Esta cadeia alimentar deve ser apresentada a turma, para 

juntos montarem uma teia alimentar. 

  

Recomendações específicas: uma aula prévia sobre cadeia alimentar seria 

interessante para os alunos se situarem na atividade. Importante que o professor esteja junto 

com os alunos para um melhor direcionamento na observação da vermicompostagem e da horta. 

Deve ser feito, se necessário, o manuseio da vermicompostagem e da horta para boa 

visualização, sempre utilizando proteção e equipamento. 
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Proposta para conteúdo: 

• Cadeia alimentar e níveis tróficos: nos ambientes existem uma relação entre os 

organismos, que acaba criando uma dependência entre os seres. A predação é um processo 

natural para a sobrevivência, e a cadeia alimentar expressa essa relação entre preza e predador. 

Levando a um fluxo de energia de consumo, que vai desde o produtor ao consumidor, e ao 

decompositor. Em meio a esta cascata da cadeia alimentar existem os níveis tróficos, que são 

os grupos de organismos que tem hábitos alimentares semelhantes e conseguiram seu alimento 

pelo mesmo número de passos da cadeia alimentar. Divididos em três principais grupos: 

produtores, consumidores e decompositores. Todos os níveis tróficos e as espécies que estão 

neles são importantes para as etapas da cadeia alimentar, essas relações ajudam a equilibrar o 

meio. Os produtores se encontram no primeiro nível trófico, produzindo a sua própria energia, 

seu alimento, são plantas e algas. Os consumidores são aqueles que precisam de outros seres 

para obter energia, precisam se alimentar, prendando. Existindo diferentes níveis dentro dos 

consumidores. E os decompositores, fazem a decomposição dos seres após o fim do seu ciclo 

de vida, devolvendo a energia para a natureza. Fazem parte do último nível, mas podem estar 

presentes em qualquer nível da cadeia alimentar. 

• Teia alimentar: é formada por um conjunto de cadeias alimentares que existem 

ao mesmo tempo dentro do ambiente. A teia alimentar representa as relações alimentares, de 

modo a identificar o fluxo de energia, diferente da cadeia alimentar que mostra o fluxo 

unidirecional, a teia mostra o funcionamento como um todo, desenhando as possibilidades que 

um organismo tem para se alimentar, e demostrando que o mesmo pode ocupar diferentes 

níveis. 

• O homem na cadeia alimentar: o nível trófico de uma espécie se dá em função 

de seus hábitos alimentares e pelo número de passos na cadeia alimentar. Analisando na teoria, 

o homem se encontra na cadeia alimentar no nível de consumidor, variando conforme a sua 

alimentação, pois se alimenta de plantas e animais, e não se encaixa no topo da cadeia alimentar, 

não sendo considerado um predador superior. Um estudo feito pelo Instituto Francês de 

Investigação para a Exploração do Mar concluiu que o homem se encontra no mesmo nível de 

seres como o porco e anchovas peruanas. E hoje, na prática, o homem não se encaixa em 

nenhuma cadeia alimentar natural, pois enquanto o urso polar caça a sua presa, nós compramos 

nosso alimento. Não estamos inseridos em uma cadeia alimentar natural, mas interferimos 

nelas. Cada vez mais intervimos e transformamos os ecossistemas, quando tiramos um 

participante de uma cadeia alimentar, se cria um desequilíbrio que reflete tanto na base como 
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na ponta da cadeia. Na sobrepesca, a espécie a ser explorada é capturada além da sua capacidade 

de reprodução, isso interfere na cadeia alimentar natural, gerando uma cascata trófica, na qual 

os níveis tróficos inferiores e superiores são atingidos. A população dos níveis tróficos 

inferiores pode aumentar, por falta de predadores, a população dos níveis tróficos superiores 

podem diminuir, por falta de alimento. 

• Conceitos: cadeia alimentar, níveis tróficos, teia alimentar, cascata trófica. 

 

Recursos necessários: materiais didáticos, luvas, ferramentas para trabalhar no solo, 

lupa. 
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5. DISCUSSÃO 

 

Na análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais para Ciências Naturais e Tema 

Transversal “Meio Ambiente” verificamos que a função principal de se trabalhar com o tema 

meio ambiente na escola é formar cidadãos conscientes, aptos e atuantes na realidade 

socioambiental, que se tornem comprometido com a vida e o bem-estar da sociedade. E com a 

análise da Base Nacional Comum Curricular constatamos, também, que apreender ciências na 

escola é fundamental para a formação de um cidadão consciente, crítico e participativo. Da 

mesma forma Medeiros e colaboradores (2011) descreve que, a educação ambiental nas escolas 

colabora para a formação de um cidadão apto a atuar na realidade ambiental, comprometido 

com o bem-estar da vida e da sociedade. 

Na BNCC verificamos a importância da área de Ciências da Natureza na educação 

formal, foi demostrado que o mesmo desenvolvimento científico e tecnológico que resulta em 

novos ou melhores produtos e serviços também pode promover desequilíbrios na natureza e na 

sociedade. Mello (2017) fala do mesmo progresso tecnológico e industrial e os problemas 

ambientais, e descreve que a educação ambiental surgiu para diminuir os danos causados ao 

meio ambiente, Jacobi (2003) complementa que a relação entre meio ambiente e educação 

assume um papel cada vez mais importante nessa relação desenvolvimento e natureza.  

A BNCC demonstrou, também, a importância de se incorporar aos currículos e às 

propostas pedagógicas a abordagem da educação ambiental de uma forma transversal e 

integradora. De modo igual, Vaz (2017) descreve que as práticas educativas que formam a 

consciência e o comportamento socioambiental deveriam ser integradas ao ensino formal, de 

forma transversal, e adiciona o pensamento participativo, multidisciplinar, interdisciplinar e 

transdisciplinar.  

O PCN para Ciências Naturais revelou que não basta apenas ensinar o que pode ou 

não ser feito, é necessário compreender as implicações ambientais envolvidas nessas ações. 

Significar a importância de não se jogar lixo na rua, mostrando que lixo na rua é sinônimo de 

bueiros entupidos e água de chuva sem escoamento, que consequentemente favorece enchentes 

e a propagação de vetores de doenças. Mello (2017) corrobora com isso, quando descreve que 

é preciso planejar situações cotidianas e promover reflexões, estabelecendo ligações das 

questões ambientais com a nossa realidade. Muitas vezes os problemas ambientais e suas 

variáveis passam despercebidos em nosso cotidiano, pensarmos no desperdício de água, na 
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separação correta do lixo, na importância da reciclagem são maneiras de refletirmos nos 

problemas gerados ao meio ambiente.  

Com a análise do PCN para Ciências Naturais observamos, ainda, que a aprendizagem 

deve ir além de informações e conceitos, que a escola precisa trabalhar habilidades, atitudes e 

valores que gerem comportamentos ambientalmente corretos. Medeiros e colaboradores (2011) 

atesta essa ideia, quando expõem que a escola precisa estar disposta a trabalhar atitudes, valores 

e ações práticas, indo além de informações, conceitos e teorias, fazendo o aluno aprender a 

amar, respeitar e praticar ações voltadas ao cuidado e conservação do meio ambiente. 

O PCN para Ciências Naturais traz que por meio dos conteúdos o ensino de ciências 

pode ser desenvolvido dentro do contexto social e cultural dos estudantes, potencializando a 

aprendizagem, proporcionando o desenvolvimento dos diferentes conteúdos conforme as 

características e necessidades das classes de alunos. Jacobi (2003), também, fala que a escola 

pode ser um espaço em que o aluno terá condições de analisar a natureza em um contexto de 

práticas sociais, sendo um aprendizado social apoiado no diálogo e na interação de informações, 

que estão em constante processo de recriação e reinterpretação, que podendo se originar na sala 

de aula e nas experiências pessoais dos alunos. 

Nos documentos PCN para Ciências Naturais e Tema Transversal “Meio Ambiente” e 

da BNCC, quando analisado os conteúdos a serem abordados na escola a problemática do lixo 

é sempre descrita, e junto a valorização da ideia de reciclagem, ambos falam das técnicas de 

separação e destinação, redução e reutilização de materiais. Mazarotto e Silva (2016) 

evidenciam a necessidade do estudo sobre os problemas ambientais e falam sobre a 

conscientização do aluno sobre os benefícios da reciclagem. Aquino (2009) corrobora 

descrevendo que a reciclagem é um fundamento para a conservação ambiental, permitindo a 

transformação de resíduos. 

Somente na análise do PCN Tema Transversal “Meio Ambiente” o conteúdo 

compostagem é trabalhado, quando mencionado a problemática do lixo, e suas possíveis 

soluções. Para os demais documentos a temática compostagem não é tratada. E em nenhum 

documento a vermicompostagem é mencionado. Na análise do livro didático a temática 

reciclagem e vermicompostagem é pouco trabalhada, e quando trabalhado são em assuntos 

pontuais, e ao longo dos anos ocorre a diminuição da importância do tema. Aquino (2009) fala 

que a vermicompostagem é uma opção na manutenção da natureza e integra atividades animais 

e vegetais. E Vaz (2017) descreve que a vermicompostagem é um processo de tratamento de 

resíduos orgânicos e é um tema relevante à medida que o indivíduo é capaz de colaborar na 
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preservação do meio ambiente. Podendo ser abordado no ambiente escolar, permitindo ao aluno 

uma percepção mais significativa em relação a sua importância. Mazarotto e Silva (2016) 

confirmam que é possível trabalhar a questão do lixo por meio da vermicompostagem, com o 

despertar da consciência dos alunos, e complementa descrevendo que este tema está ligado à 

educação ambiental, sendo um tema transversal permanente, e que deve ser trabalhado nas 

diversas disciplinas escolares. 

Finalizamos a discussão salientando que com análise dos documentos verificamos que 

a busca pela informação em fontes variadas é importante no ensino e aprendizado, permitindo 

ao aluno desenvolver uma autonomia com relação a obtenção do conhecimento. Procedimentos 

de observação, experimentação, leitura, entrevista, excursão ou estudo do meio são fontes 

diversas para adquirir conhecimento, e devem estar articuladas em um plano de trabalho. 

Contribuindo com a ideia Cordeiro e colaboradores (2019) enfatiza a importância do 

desenvolvimento de aulas práticas, o desenvolvimento dessas práticas faz com que os alunos 

adquiram conhecimento, crie competências e habilidades para resolver problemas e, ainda, gera 

interesse pela investigação científica.  
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6. CONCLUSÃO 

 

A análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para Ciências Naturais do 

Ensino Fundamental (Terceiro e Quarto ciclo) revelou que: 

• Os temas podem ser tratados de diferentes maneiras, respeitando a compatibilidade 

do grau cognitivo da classe; 

• Problematizar assuntos promove mudanças conceituais; 

• Diferentes métodos ativos de aprendizado, como experimentos, observação e 

comparação, despertam o interesse dos alunos; 

• Determinar os objetivos das atividades com clareza, faz com que o aluno crie 

independência; 

• Comparar ambientes distintos amplia a compreensão das características, 

composição e seus processos; 

• Debater assuntos possibilita a geração do senso crítico levando a resolução de 

problemas. 

O Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) - Tema Transversal “Meio Ambiente” do 

Ensino Fundamental (Terceiro e Quarto ciclo) mostrou que: 

• A escola deve trabalhar com atitudes e valores, habilidades e procedimentos; 

• O tema transversal “Meio Ambiente” deve ser abordado como parte integrante das 

disciplinas; 

• Temas que vão além do meio ambiente devem ser trabalhados, pois o ambiente é 

uma construção humana, e não apenas processos naturais; 

• Práticas cotidianas - como jogar lixo nos cestos, manejo orgânico, evitar 

desperdício – levam a corresponsabilidade e a solidariedade com o meio ambiente; 

• No terceiro e quarto ciclo do Ensino Fundamental aprender sobre o Meio Ambiente 

garante que o estudante possa se posicionar em relação as questões ambientais; 

• Os conteúdos aprendidos em atividades práticas favorecem as construções 

conceituais e a participação social; 

• Trabalhar mudanças de atitudes e comportamentos culturalmente cristalizados 

pode trazer mudanças significativas na utilização dos recursos naturais. 

A análise da Base Nacional Comum Curricular: A Etapa Do Ensino Fundamental – 

Anos Finais mostrou que: 
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• A área de Ciências da Natureza tem o compromisso de desenvolver a capacidade 

de atuação no e sobre o mundo; 

• O elemento central na formação é o processo investigativo; 

• Temas como sustentabilidade socioambiental, o ambiente, a saúde e a tecnologia 

devem ser desenvolvidas de todas as unidades de ensino e ao longo dos anos. 

Sobre a análise do Livro didático: 

• O livro didático analisado apresenta pouco conteúdo relacionado a educação 

ambiental; 

• Para o 6º, Ano os conteúdos selecionados para a proposta de atividades sobre 

vermicompostagem foram “a importância da água para os seres vivos”, “a 

composição do solo”, “vida no solo”, “os microrganismos do solo”, “resíduos 

sólidos”, “destino dos resíduos sólidos” e “reduzir, reaproveitar e reciclar”; 

• Para o 7º, Ano os conteúdos selecionados relacionados foram “a fotossíntese”, “a 

relação entre os seres produtores e consumidores”, “plantas na alimentação”, “a 

decomposição e a formação do húmus”, “os anelídeos”; 

• Para o 8º Ano, o único conteúdo relacionado com a proposta de atividades foi 

“pensando em uma alimentação saudável”; 

• Para o 9º Ano, o assunto reciclagem foi o único conteúdo relacionado com 

vermicompostagem. 

Sobre a proposta de atividades: 

• A confecção do caderno de atividades pode contribuir para suprir a necessidade de 

práticas pedagógicas diferenciadas no ensino básico; 

• Um caderno de atividades fornece ao docente materiais extras para suas aulas, 

ampliando o campo de ensino e dando novas abordagens que estimulem o processo 

de aprendizagem; 

• O uso da vermicompostagem trouxe uma abordagem diferenciada da convencional 

quando pensamos em reciclagem; 

• As atividades propostas fazem com que o aluno observe com outros olhos a 

vermicultura, os resíduos orgânicos, o composto orgânico, a horta, e o cuidado com 

o meio ambiente. 
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Anexo A – Projeto horta solidária: cultivo de hortaliças 



73 

 

  



74 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



77 

 

 

 

 



78 

 

  



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

  



 

  



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 
 



 

 

 



98

 

 

 

 

 

 

 

 
 



99

 

 

 

Anexo B – Circular Técnica Vermicompostagem 
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Apêndice A – Caderno de Atividades 
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